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RESUMO    

O objetivo geral desta pesquisa é analisar o alinhamento das expectativas dos 

pesquisadores em relação as habilidades e competências necessárias para os 

futuros contadores e a formação desses no Brasil. Para o cumprimento deste 

objetivo foram primeiramente, estabelecidas as habilidades e competências 

necessárias para os futuros contadores, por meio de uma revisão sistemática da 

literatura realizada nas bases de dados Scopus e Google Acadêmico e, tendo como 

palavras chaves “habilidades, competências, expectativas” e seus respectivos 

termos em inglês.   Paralelamente, foram identificados os cursos de ciências 

contábeis considerados dinâmicos em termos de crescimento com a aplicação do 

método estrutural-diferencial, tendo por base os dados do Censo da Educação 

Superior produzidos pelo INEP. Também, se apurou o nível de aprovação no exame 

de suficiência dos cursos de ciências contábeis considerados dinâmicos a fim de 

analisar os cursos em termos de desempenho acadêmico. A coleta dos dados nesta 

etapa deu-se por meio do site do CFC, entre os anos de 2017 e 2022. Por fim, 

analisou-se a oferta de disciplinas voltadas para o conhecimento tecnológico nos 

currículos das IES. Na busca de verificar a coesão entre as habilidades esperadas e 

as adquiridas pelos contadores. A busca dos currículos ocorreu nos sites das IES e 

as análises foram realizadas com o apoio do programa Orange Data Mining. Com os 

resultados das análises constatou-se que existe a necessidade de conhecimentos 

tecnológicos avançados por parte dos contadores a fim de, capacitarem-se para as 

habilidades e competências exigidas pelo mercado de trabalho. No entanto, devido a 

heurísticas e vieses os estudantes estão escolhendo cursos superiores que não 

conseguem estabelecer um processo formativo que atenda aos requisitos mínimos 

de formação da área e menos ainda sendo capazes de gerar habilidades e 

competências relacionadas ao pensamento computacional. Ocorre então, uma 

dicotomia entre as expectativas dos pesquisadores e as habilidades e competências 

dos novos profissionais na área contábil. Tem-se, elevada concentração de alunos 

em cursos com baixa formação técnica e sem inclusão de conteúdos que permitam 

formar um contador com pensamento computacional. Enquanto uma pequena 

parcela de estudantes frequenta cursos com um bom embasamento teórico e 

insuficiente inclusão de conteúdos que permitam os desenvolvimentos de 

habilidades e competências tecnológicas.   

Palavras- chave: heurística; habilidade; expectativas; ciências contábeis.  
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

A escolha do curso superior é uma das mais importantes realizadas pelos 

indivíduos em suas vidas, dado que normalmente está relacionada à escolha da 

profissão e da carreira. Para essa escolha há um número extenso de opções e 

possibilidades de cursos de nível superior, o que gera uma significativa dificuldade 

para os estudantes em compreender os diferentes aspectos e retornos de cada 

programa de graduação, bem como as reais atividades exercidas pelos profissionais 

formados nos cursos existentes (FELD; ALVES, 2022). 

Considerando tais fatores é possível afirmar que a escolha do curso superior 

é uma decisão complexa (BLANKENBERGER; WILLIAMS, 2020;  FELD; ALVES, 

2022). Em relação a essa complexidade, a Teoria dos Prospectos, proposta por 

Kahneman e Tversky (1979), aborda que em situações nas quais há um excesso de 

opções de dados e de resultados incertos de longo prazo, como a escolha do curso 

superior, muitas vezes essa é pautada em atalhos mentais, também chamados de 

heurísticas (TVERSKY; KAHNEMAN, 1974; KAHNEMAN et al. 1991; HARRISON, 

2016; THALER, 2016;). Essas heurísticas reduzem a busca e a análise de 

informações e as entregam à um julgamento intuitivo. Tal julgamento leva o 

estudante a fazer sua escolha de forma prematura e muitas vezes viezadas ao invés 

de forma sistemática (MINDEL, 2015; HARRISON, 2016; SANITER et al., 2019; 

FELD, 2020;  FELD; ALVES, 2022).  

A escolha pelo curso de Ciências Contábeis tem destaque nesse processo de 

racionalização em função dessa profissão ser significativamente afetada pelos 

avanços tecnológicos e computacionais, como a questão da automação de 

atividades e a disseminação da inteligência artificial (FELD, 2020; JACKSON et al., 

2023). Dessa forma, pode-se inferir que os vieses devem ser mais intensos nesse 

curso, visto que os estudantes não possuem pleno conhecimento sobre a profissão, 

perspectivas futuras de emprego e renda proporcionados pela formação perseguida 

(WISWALL; ZAFAR, 2014; BAKER et al., 2018; SANITER et al., 2019; FELD, 2020).  

No que se refere a profissão contábil verifica-se que a tecnologia da 

informação (TI) tende a se intensificar no futuro (AL-HTAYBAT et al., 2018; 

HERBERT et al., 2021), tanto do ponto de vista quantitativo como qualitativo, 
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substituindo algumas atividades por sistemas e inserindo outras, como gestão de 

grandes dados, blockchain e inteligência artificial (KHANH,2018; LAMBERT et al., 

2020; HERBERT et al., 2021), então, prever o campo de atuação dos contadores no 

futuro se torna ainda mais complexo. Desse ponto de vista, a formação dos 

contadores deverá ser dinâmica e ágil o suficiente para manter o nível do ensino no 

que se refere as questões da teoria da contabilidade e mensuração contábil, entre 

outras, e inserir os novos conhecimentos exigidos pela transformação digital 

(JACKSON et al., 2023), tornando o processo educacional dos contadores um 

desafio para as Instituições de Ensino Superior - IES (AL-HTAYBAT et al., 2018; 

YUSUF; AHMAD, 2020; LAMBERT et al., 2020).  

Cabe destacar que a percepção de que o pensamento computacional passa a 

ser fundamental para os contadores tem sido manifestada por pesquisadores que 

estudam essa área como também por órgãos internacionais reguladores da 

profissão, como por exemplo, o American Institute of Certified Public Accountants 

(AICPA) e a National Association of State Boards of Accountancy (NASBA), que 

estão trabalhando na reestruturação do Exame de Contador Público Certificado dos 

EUA (Certified Public Accountant – CPA). Neste exame a tecnologia terá um papel 

significativo visto que, será exigido do aluno pensamento computacional para 

analisar e gerir dados (AICPA, 2022). 

Dessa forma os cursos superiores de Ciências Contábeis terão que 

estabelecer conteúdos e processos pedagógicos que permitam aos alunos o seu 

desenvolvimento teórico e de mensuração contábil como, também, capacidade de 

se beneficiar dos sistemas de informação, da gestão de grandes dados e da 

inteligência artificial, conceitos esses resumidos neste trabalho pela expressão 

“pensamento computacional”.   

Entretanto, pode haver instituições de ensino que se foquem em aspectos 

mais práticos ou até mesmo mais básicos da formação como mecanismo de 

competitividade via preços de mercado. Dessa maneira, as IES podem atender a 

demanda de alunos por cursos de Ciências Contábeis em diferentes modalidades e 

em diferentes níveis de formação, com alguns cursos mais voltados para a formação 

operacional - modelo Napoleônico ou cursos com formação mais estratégica - 

modelo Humboldtiano  (MARCON; ALVES, 2022).  

As escolhas dos estudantes pelas instituições, dados seus parâmetros 

formativos, suas expectativas, capacidade financeira e as heurísticas relacionadas a 
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essas escolhas serão confrontadas e condicionarão a oferta dos cursos das IES. 

Nesse processo, os estudantes poderão escolher cursos que não gerem as 

habilidades e competências que tem sido indicada pelos pesquisadores, gerando 

uma dicotomia entre a expectativa dos pesquisadores e a as habiliades e 

competências dos novos profissionais na área. Logo, determinar o perfil dos cursos 

escolhidos pelos estudantes e comparar esses perfis com as habilidades e 

competências esperadas dos novos contadores é o tema desta tese, orientado pelo 

problema de pesquisa e objetivos que se descrevem nas seções que seguem.  

1.2 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Estudos divulgados em periódicos internacionais de alto impacto, 

relacionados ao ensino e pesquisa na área contábil, juntamente com o  Instituto 

Americano de Contadores Públicos Certificados (AICPA) e a Associação Nacional 

de Conselhos Estaduais de Contabilidade (NASBA) , indicam que os contadores 

necessitam agregar aos seus conhecimentos tradicionais novas habilidades e 

competências (DAMAYANTI, 2019; KRUSKOPF et al., 2020; JOSHI; 

MARTHANDAN, 2020; LEITNER-HANETSEDER et al., 2021, AICPA, 2022).  Esses 

novos conhecimentos abarcam uma ampla gama de questões que dão origem a 

novas práticas contábeis, tais como: a tecnologia blockchain (KRUSKOPF et al., 

2019, IBAÑEZ et al., 2021); gestão de grande volume de dados e/ou big data 

(DAMAYANTI,2019; MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019; JOSHI; MARTHANDAN, 2020, 

AICPA, 2022); inteligência artificial (KRUSKOPF et al., 2019; KRUSKOPF et al., 

2020, AICPA, 2022) e segurança cibernética (KRUSKOPF et al., 2019; 

WEISENFELD et al., 2020; LEITNER- HANETSEDER et al., 2021).  

Atingir um equilíbrio adequado entre o ensino da contabilidade tradicional e o 

desenvolvimento dessas novas habilidades e competências tem sido considerado 

um desafio pelos pesquisadores, uma vez que essa inserção é considerada 

fundamental para o preenchimento de uma lacuna existente entre educadores e 

usuários contábeis sobre a preparação dos graduados (MOLL; YIGITBASIOGLU, 

2019; ALDREDGE et al., 2020; SILVA et al., 2020; KROON, 2021; SINGHVI et al., 

2021).  

Alguns estudos apontam que o ensino de contabilidade está falhando com 

seus graduados, pois carece de desenvolvimento dessas habilidades e 
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competências (MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019; ANDIOLA et al., 2020; HERBERT et 

al., 2021; LEITNER-HANETSEDER et al., 2021). Nesse sentido uma parcela 

significativa de cursos não gera as habilidades e competências necessárias para 

esse novo mercado que está surgindo (BARROSO et al., 2020; FERNANDES et al, 

2020; MACIEL et al., 2020), que somado ao elevado número de cursos de 

contabilidade que têm apresentado baixo desempenho nas avaliações do Conselho 

Federal de contabilidade(CFC) e do MEC, ou seja, que não estão conseguindo nem 

mesmo estabelecer os conhecimentos da prática contábil em si, então, se tem um 

quadro preocupante no Brasil (BARROSO et al., 2020; FERNANDES et al., 2020; 

MACIEL et al, 2020). 

Dado que o curso de Ciências Contábeis tem estado entre os 10 cursos mais 

procurados no Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) e tem ficado na quarta 

posição entre os cursos de graduação com o maior número de estudantes no Brasil 

(MEC, 2022) é preciso verificar que perfil de cursos, em termos de qualidade da 

educação, que tem atendido essa demanda. É possível que esse movimento na 

demanda e oferta dos cursos, ou seja, a dinâmica de crescimento dos cursos e dos 

alunos esteja sendo afetada por escolhas viesada dos alunos e que as IES, 

buscando ampliar o número de alunos, foquem na oferta que atenda a essa escolha 

viesada e, com isso, não consigam estabelecer um processo formativo que atenda 

aos requisitos mínimos de formação da área e menos ainda ser capaz de gerar 

habilidades e competências relacionadas ao pensamento computacional.       

Fundamentado o argumento anterior, os vieses mencionados podem ser 

explicados pela demanda de cursos de contabilidade em que os estudantes podem 

não estar considerando ou percebendo as exigências em termos de habilidades e 

competências necessárias. Essa argumentação se sustenta nos estudos que a 

escolha de um curso superior é uma das mais difíceis que um indivíduo realiza em 

sua vida (MANN et al., 1989; STĂRICĂ, 2012) e que o estresse dessa escolha, dada 

a sua complexidade, faz com que os estudantes utilizem atalhos mentais para 

sustentar suas decisões, gerando vieses em suas escolhas, como indicam os 

trabalhos de Wiswall e Zafar (2014), Hastings et al. (2016), Baker et al. (2018), 

Damgaard e Nielsen (2018), Fricke et al. (2018), Saniter et al. (2019), Feld e Alves 

(2022) e Pereira et al.(2023).  

Da mesma forma que os estudantes, os agentes responsáveis pela formação 

também criam expectativas quanto as habilidades e competências necessárias para 
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os contadores o que direciona a oferta de cursos. Entretanto, os direcionadores 

dessa oferta não se fundamentam apenas nessas habilidades e competências, mas, 

também, na demanda de mercado, no nível de profundidade a ser trabalhado e no 

direcionador da instituição em termos de modelo de educação, se Humboldtiano 

(estratégico) ou napoleônico (operacional). Assim, um equilíbrio adequado no ensino 

da contabilidade tradicional e o desenvolvimento de novas habilidades e 

competências, a demanda dos estudantes e a concorrência entre as IES gera uma 

lacuna entre as habilidades e competências do processo educacional dos 

contadores e as necessidades dos usuários contábeis (ALDREDGE et al., 2020; 

SILVA et al., 2020; KROON, 2021; SINGHVI et al., 2021). 

Entretanto, segundo Giolo (2018); Marcon (2020); Barbosa (2021) e Barry 

(2021), há uma demanda agregada, composta por demandas de nicho que as IES 

devem atender, ofertando cursos para alunos vocacionados e que buscam uma 

formação sólida em contabilidade juntamente com a inclusão de novas habilidades e 

competências de alto custo. Todavia, sendo uma porção dos alunos, é de se esperar 

então, que haverá uma dicotomia no processo formativo dos contadores no Brasil, 

tendo um pequeno grupo de instituições que atendem a um nicho com elevado custo 

formativo e uma ampla maioria que trabalha com ganhos de escala e baixos preços 

buscando atender a um mínimo de formação. 

Logo, considerando a possibilidade mencionada de ocorrer uma dicotomia na 

oferta e volume de graduando no Brasil e a expectativa dos pesquisadores em nível 

internacional sobre as habilidades e competências necessárias para os novos 

contadores, emerge a questão de pesquisa que norteia este estudo: a formação dos 

contadores no Brasil está alinhada com as expectativas dos pesquisadores no que 

se refere as novas habilidades e competências necessárias para esses 

profissionais? Responder a essa questão é o objetivo dessa tese, como se explicita 

na seção que segue. 
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo geral  

Analisar o alinhamento das expectativas dos pesquisadores em relação as 

habilidades e competências necessárias para os futuros contadores e a formação 

desses no Brasil. 

 

1.3.2 Objetivos específicos  

a) Determinar a dinâmica de crescimento dos cursos de Ciências Contábeis 

no Brasil  

b) Estratificar os cursos de Ciências Contábeis em termos de desempenho 

acadêmico 

c) Definir quais são as novas habilidades e competências consideradas 

relevantes pelos pesquisadores para os futuros contadores 

 

1.4 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

O curso de contabilidade está entre os que registraram maior número de 

discentes, ocupando a quarta posição em número de alunos do Brasil (INEP, 2023). 

Logo, pesquisas que abordem a graduação em ciências contábeis, as habilidades e 

competências necessária na formação desses alunos, entre outros, tornam-se 

fundamentais para que essa parcela significativa de estudantes brasileiros possa ter 

um ensino adequado que lhes possibilite uma atuação sólida, atendendo as 

expectativas dos usuários desses serviços (BOYCE et al., 2019; SILVA et al., 2020; 

KROON, 2021).  

A discussão quanto a relevância dos cursos de contabilidade é ampliada 

devido ao rápido desenvolvimento da tecnologia. A disseminação do uso de 

computadores e do desenvolvimento de softwares ocasionaram modificações 

intensas nos procedimentos contábeis a partir da década de 1990 (ZWIRTES; 

ALVES, 2014). Atualmente as mudanças na área contábil têm sido impulsionadas 
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pelo crescimento do volume de dados disponíveis para análise e a predominância do 

uso de programas e computadores nos trabalhos dos profissionais dessa área. 

Esses elementos demandam questões de segurança da informação, alterações nos 

processos de gestão e avaliação, exigindo dos profissionais contábeis um 

pensamento computacional que está para além dos conhecimentos fundamentais da 

área (SOUZA; GASPARETTO, 2018; XAVIER; RODRIGUES, 2019; KRUSKOPF et 

al., 2019, IBAÑEZ, et al., 2021).  

Com isso, verifica-se que a contabilidade passa por um novo momento. A 

fase atual da profissão solicita profissionais da área contábil que possuam 

conhecimentos transcendentes ao tecnicismo e capazes de entenderem as 

necessidades das empresas de forma global (RODRIGUES et al. ,2017; BOYCE et 

al., 2019; RASID et al., 2019; SARI; AFRIYENTI, 2020), requerendo uma 

reformulação nas práticas contábeis e exigindo dos contadores novas habilidades e 

competências (MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019; BOYCE et al., 2019; MOREIRA et al., 

2021). 

Há, também, a necessidade de ajuste no método de ensino na área da 

Contabilidade, de modo que se adeque ao formato e aos objetivos advindos dessas 

novas demandas (RODRIGUES et al., 2017; XAVIER; RODRIGUES, 2019; SARI; 

AFRIYENTI, 2020; LEITNER- HANETSEDER et al., 2021).  

Dessa forma, esta pesquisa faz-se oportuna, por trazer informações 

tempestivas sobre essas transformações que ocorrem na profissão contábil. Tanto 

no setor pessoal, ao abordar as expectativas sobre novas habilidades e 

competências exigidas dos profissionais, quanto no setor educacional ao examinar 

as grades curriculares dos cursos de ciências contábeis. Contribuindo dessa forma 

tanto para o entendimento teórico da dinâmica de crescimento dos cursos de 

Ciências Contábeis no Brasil, como empírica ao gerar informações que permitem 

aos formuladores de políticas públicas, os conselhos de Contabilidade e os gestores 

das instituições de ensino atuarem para corrigir falhas no processo de escolha e de 

formação dos estudantes.  

A análise das expectativas quanto habilidade e competências e grades 

curriculares são importantes dado que essas são utilizadas para avaliar o 

direcionamento das habilidades e competências que estão sendo privilegiadas na 

formação dos contadores. Ou seja, os conteúdos curriculares são a base para a 

elaboração do Exame de Suficiência Contábil e Exame Nacional de Desempenho 
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dos Estudantes (Enade). O Enade avalia questões de formação geral e se os 

estudantes   desenvolveram   os   conhecimentos, as   habilidades   e   as   

competências   de cada curso avaliado (SANTOS; AFONSO, 2016; BARBOSA, 

2021). Já o Exame de Suficiência é um equalizador destinado a comprovar a 

obtenção de conhecimentos médios de acordo com os conteúdos programáticos dos 

cursos de Ciências Contábeis (CFC, 2015).  

Estudos confirmam uma associação entre o nível de ensino dos cursos 

superiores em Ciências Contábeis no Brasil e o desempenho dos discentes no 

exame de suficiência contábil (SOUZA, et al. 2017, ARAUJO et al., 2020, 

BARBOSA, 2021; SÁ, 2021). No entanto, ao se analisar o nível de ensino da 

educação contábil, utilizando como medida os resultados obtidos no Exame de 

Suficiência do CFC, percebe-se uma falha entre as expectativas que recaem sobre o 

profissional e a efetiva formação contábil. Essa afirmação tem por base o fato de 

que, os índices de reprovação no Exame de Suficiência têm sido cada vez maiores. 

Em 2023/2 a taxa de reprovação foi de 82,66% (CFC, 2023). Logo, as instituições de 

ensino que ofertam cursos de Ciências Contábeis no Brasil, têm responsabilidades 

com a formação adequada dos alunos e que essa possa se refletir não só no 

desempenho dos exames de suficiência (ARAUJO et al.; 2020), mas também na 

atuação desses profissionais no mercado de trabalho. Esses elementos salientam a 

importância do presente estudo. 

Em termos gerais, existe a preocupação em manter a atualização dos 

currículos das IES para acompanhar as mudanças exigidas na profissão contábil 

(ASONITOU; HASSAL, 2019; BOYCE, 2019; ANDIOLA et al., 2020). No entanto, os 

estudantes não tomam conhecimento das diferentes grades curriculares ofertadas 

pelas instituições, assim, baseiam a escolha do curso em expectativas que podem 

ser viesadas por heurísticas (HASTINGS et al., 2016; BAKER et al., 2018; 

DAMGAARD; NIELSEN.,2018; FRICKE et al., 2018; SANITER, et al., 2019; FELD; 

ALVES, 2022). Essas heurísticas e seus consequentes vieses podem induzir uma 

maior concentração de alunos em IES menos qualificadas, afetando assim a 

dinâmica do mercado de ensino em Ciências Contábeis. 

Por fim, as heurísticas e vieses que os estudantes incorrem ao realizarem as 

escolhas de seus cursos têm sido confirmadas em diversos estudos (BAKER et al., 

2018; DAMGAARD; NIELSEN.,2018; FRICKE et al., 2018; HASTINGS et al., 2016; 

SANITER, et al., 2019; FELD; ALVES, 2022). Entretanto, elas não têm sido 



20 

abordadas para análise da dicotomia dos cursos. Assim, a contribuição teórica da 

tese que se está propondo é de que a demanda dos alunos, decorrentes de 

heurísticas e vieses, geram falhas de mercado que resultam em uma dinâmica de 

crescimento dicotômica em termos de qualidade e inserção de novos 

conhecimentos. 

1.5 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

Segundo o Censo da educação superior são ofertados, no Brasil, mais de 44 

mil cursos de graduação, distribuídos entre bacharelado, licenciatura e tecnológico 

(INEP,2023). Do universo destes cursos de ensino superior, esta pesquisa delimita-

se a analisar os cursos de bacharelado ofertados para graduação em Ciências 

Contábeis. Dessa forma, o escopo não abrange os cursos em nível de pós-

graduação ou do tipo tecnólogo e de licenciatura.  

Em relação aos aspectos de nível formativo, espacial e temporal, o estudo 

contempla as IES presentes no Brasil, que ofertaram graduação em ciências 

contábeis no período de 2000 a 2020. Foi analisada a modalidades de ensino 

presencial, que compreendem uma população de 1368 cursos. Os cursos de 

Ciências Contábeis ofertados na modalidade de Educação à distância (EaD) não 

foram analisados por apresentarem características distintas do ensino presencial. 

Tais cursos, já se mostram mais dinâmicos que o presencial na área de Ciências 

Contábeis no Brasil e estudos como o de Barbosa, 2021; Barry, 2021 e Janiszewski 

et al., 2022, evidenciaram que o desempenho desses são inferiores ao dos 

presenciais.   

Outro aspecto a ser destacado no que tange a amostra é o fato de que as IES 

públicas foram analisadas separadamente das privadas. Isso se deve a 

característica dessas instituições em termos de crescimento da oferta. O número de 

novos cursos em IES públicas é pequeno e tem feito com que a oferta se mantenha 

relativamente estável ao longo do tempo e, portanto, apresentam dinamismo inferior 

quando comparado com as privadas. 

Em termos de resultados buscou-se verificar se existe convergência entre as 

habilidades e competências esperadas pelos pesquisadores, com o que é 

efetivamente ofertado pelas IES. De forma que não se abordará as perspectivas do 
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mercado de trabalho ou empregabilidade. Nem tampouco, metodologias de ensino, 

modelos pedagógicos e práticas educacionais. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

Nesse capítulo são tratados os tópicos relacionados com a Teoria dos 

Prospectos; as Habilidades, Competências e Expectativas em relação aos cursos de 

Ciências Contábeis e a Formulação da Tese. 

 

2.1 TEORIA DOS PROSPECTOS 

 

A formalização do processo de escolha dos indivíduos inicia com a teoria 

neoclássica, que tem como pressuposto a racionalidade dos agentes na tomada de 

decisão. Dessa forma, os indivíduos são definidos como agentes racionais dotados 

de preferências completas, bem-ordenadas e detentores de extenso acesso a 

informações (HARGREAVES-HEAP,1989; FONSECA, 1990; SIMON, 1955). Com 

base nessas premissas, os indivíduos utilizam essas informações para maximizarem 

as suas utilidades. Em resumo, a teoria neoclássica das escolhas fundamenta-se na 

capacidade dos indivíduos processarem racionalmente todas as informações 

relevantes para a tomada de decisão visando maximizar sua utilidade. 

Assim, os agentes são capazes de assimilar informações e, racionalmente, 

adaptar seu comportamento diante das mudanças de cenário (CHATER, 2015), que 

pode ser simplesmente resumido como um processo de decisão entre custos e 

benefícios das diferentes alternativas, escolhendo aquela que resulte em maior 

benefício líquido (FRANK, 2013).  

Então, considerando a teoria neoclássica, o investimento educacional dos 

indivíduos seria baseado na relação de custo-benefício, de forma que a escolha dos 

estudantes pelos seus cursos de graduação, por exemplo, necessitaria de 

informações relativas de todos os cursos existentes, do mercado de trabalho de 

cada uma das atividades relacionadas aos cursos em avaliação, das habilidades e 

competências que ele desenvolve e uma análise qualificada da disponibilidade do 

curso escolhido nas diversas IES as quais ele possa realizar sua formação. Essas 

informações seriam necessárias para que os estudantes pudessem fazer uma 

avalição de custos e benefícios do seu investimento em educação (RUDER et al., 

2017; DAMGAARD; NIELSEN, 2018).  

A crítica ao modelo neoclássico inicia com Simon (1955) exatamente pelo fato 

de que a maximização da utilidade pelos agentes é difícil de ser obtida, dado que 
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eles terão limitações de tempo e acesso e capacidade de processamento de todas 

as informações necessárias, de forma que racionalmente os indivíduos possam 

aceitar ótimos locais ou situações suficientes em termos de nível de satisfação. 

Nessa mesma linha se aprofundam as críticas dos estudiosos da teoria dos 

prospectos, porém acrescentam o fato de que ao se defrontarem com decisões 

muito complexas os agentes podem utilizar atalhos mentais e incorrer em erros de 

escolhas (CARRERA-FERNANDEZ, 2009; KAHNEMAN; TVERSKY,1984; PINTO et 

al., 2008). 

Nesse sentido o estudante deveria considerar, entre outras tantas 

informações, as instituições, os métodos de ensino, os custos de alimentação, 

deslocamento e despesas nas diferentes alternativas e os retornos esperados de 

cada uma das possíveis escolhas. Entretanto, essas informações além de exigirem 

um elevado esforço para obtenção e processamento, também contemplam um 

elevado nível de incerteza o que praticamente inviabiliza o processo de otimização 

do benefício líquido por parte dos estudantes. Soma-se a essas questões a idade 

em que os jovens são expostos a tomada de decisão.  Dessa forma, a análise de 

custo e benefício torna-se mais dificultosa (BRESSER-PEREIRA, 2010; CAMERER, 

1999, FRANK, 2013) e, por isso, as escolhas podem ser realizadas por um processo 

de simplificação da análise por parte dos estudantes gerando riscos de escolhas 

viesadas (KAHNEMAN; TVERSKY, 1982; SIMON, 1955; TVERSKY; KAHNEMAN, 

1981; HARRISON, 2016). 

Com base nessas críticas ao modelo neoclássico, surge a Teoria dos 

Prospectos, que define o processo de raciocínio simplificado como uma heurística 

que pode ocorrer em resposta a fadiga e as limitações de restrições à capacidade de 

processamento do ser humano (TVERSKY; KAHNEMAN, 1981). Como 

consequência dessas heurísticas, podem surgir vieses, que são erros de decisão e 

que podem ser sistemáticos, o que contraria a teoria neoclássica.  

Logo, essa abordagem teórica contempla aspectos psicológico no processo 

de escolha, tornando a análise das escolhas dos agentes uma abordagem 

multidisciplinar fundamentada na economia e na psicologia (ÁVILA; BIANCHI, 2015; 

KOCH et al., 2015; SENT, 2004). Inicialmente essa abordagem era denominada de 

Psicologia Econômica (para a Psicologia) e Economia Psicológica (para a 

Economia) e com o passar do tempo se destacou como Teoria dos Prospectos da 
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mesma forma que Economia Comportamental (ÁVILA; BIANCHI,2015; PAIXÃO, 

2017). 

A base para a Teoria dos Prospectos está na compreensão de que existem 

limites cognitivos e processuais dos indivíduos que não permitem que as pessoas 

analisem todas as informações disponíveis o tempo inteiro para solucionarem seus 

problemas de escolhas, utilizando atalhos mentais (SBICCA, 2014).  

Dessa forma, ela prevê que as pessoas farão escolhas intuitivas utilizando de 

heurísticas com o objetivo de reduzir a complexidade de decisões (HARRISON, 

2016), ou seja, as heurísticas auxiliam nas escolhas quando há um excesso de 

informações de difícil absorção e processamento, tornando uma escolha complexa 

em uma mais fácil (DELLAVIGNA, 2009; HARRISON, 2016; THALER, 2016).  

No entanto, apesar de facilitar o processo decisório, o uso desses atalhos 

mentais é capaz de fazer com que informações importantes sejam ignoradas, o que 

pode resultar em escolhas erradas (HARRISON, 2016; MINDEL, 2015, BAKER et 

al., 2018; DAMGAARD; NIELSEN.,2018; FRICKE et al., 2018; HASTINGS et al., 

2016; SANITER, et al., 2019; WISWALL; ZAFAR, 2014; FELD, 2020). 

 Em específico ao tema dessa tese, a escolha do curso superior está entre as 

mais importantes e complexas realizadas pelos indivíduos em suas vidas (MANN et 

al.,1989; STĂRICĂ, 2012, FELD, 2020) o que possibilita de modo mais intenso o uso 

de heurísticas na escolha dos cursos. Esse reconhecimento resultou no fato de que, 

na maior parcela dos artigos mais recentes, tenha sido utilizada como base teórica 

para avaliar a escolha dos estudantes por um curso superior a Teoria dos 

Prospectos. Entre esses estudos pode-se citar os trabalhos de Baker et al. (2018), 

Damgaard e Nielsen. (2018), Feld (2020), Fricke et al. (2018), Hastings et al. (2016) 

e Saniter, et al. (2019). Algumas razões para essa teoria explicar melhor a escolha 

dos estudantes está nos elementos com impactos de diversos fatores incertos no 

futuro, como sua renda, empregabilidade, felicidade e aceitação social (BAKER et 

al., 2018; HILMER; HILMER, 2012; MANN, et al., 1989; SCOTT-CLAYTON, 2011).  

Os estudos nesta linha de pesquisa têm evidenciado diversas heurísticas e 

vieses que impactam nas decisões dos estudantes (FELD, 2020). As principais 

heurísticas e vieses detectados na literatura na escolha dos estudantes pelos seus 

cursos de graduação são: 

• Heurística da representatividade – ocorre quando uma pessoa julga 

a probabilidade de um evento tendo por base a semelhança com um caso típico ou 
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comum ao seu ambiente de vida, desconsiderando totalmente as probabilidades 

objetivas (KAHNEMAN; TVERSKY, 1973). Ou seja, a representatividade é 

determinada pela semelhança de um evento específico com a maioria dos outros de 

classe semelhante (KAHNEMAN; TVERSKY, 1982; TVERSKY; KAHNEMAN, 1974). 

Essa heurística é importante no contexto educacional pelos seus efeitos sobre como 

as informações que os estudantes possuem serão utilizadas (SMITH, 1988). 

•  Falácia da taxa-base – Caracterizada como a tendência dos 

indivíduos de se apoiar na heurística da representatividade para fazer julgamentos de 

probabilidade, ao mesmo tempo em que ignoram ou dão menos peso a estatísticas  

gerais ou populacionais (taxas-base) (KAHNEMAN; TVERSKY, 1973). Ou seja, 

quando frente a uma decisão ou julgamento, ao utilizar a heurística da 

representatividade, as pessoas utilizam somente da evidência específica sobre o 

caso em questão, quando pouco peso é dado para base ou taxa original de 

possibilidade (BAR-HILLEL, 1980; HOPPE; KUSTERER, 2011; KAHNEMAN; 

TVERSKY, 1973; TVERSKY; KAHNEMAN, 1974). 

• Ancoragem – quando indivíduos fazem um julgamento ou tomam uma 

decisão com base em um ponto de referência – que muitas vezes é arbitrário – e, a 

partir desse valor inicial, realizam um ajuste para chegar a sua resposta ou decisão 

final. (ARIELY et al, 2003; FURNHAM; BOO, 2011; MATHIS, STEFFEN, 2015; 

TVERSKY, KAHNEMAN, 1974). Um exemplo no campo educacional é descrito por 

Redekopp (2017), quando um indivíduo estima a renda de determinada atividade a 

partir da renda de um conhecido que atue na área ou, se ao olhar uma oferta de 

trabalho, estabeleça o salário ofertado por essa vaga como a média nacional de 

salários, ao invés de avaliar a dispersão dos mesmos. Assim, ao utilizar uma âncora, 

eles descartam opções que seriam relevantes no seu processo de escolha e elas 

são ignoradas simplesmente por não serem compatíveis com o ponto de referência 

pré-estabelecido. 

• Viés do presente – quando os benefícios ou recompensas se 

encontram muito distantes no tempo, os indivíduos os valorizam de forma diferente. 

(FREDERICK et a., 2002; LAIBSON, 1997; REDEKOPP, 2017). Ou seja, em 

diversas decisões, incluindo as de investimentos educacionais, há um trade-off entre 

custos imediatos (esforço, tempo) e benefícios tardios (maior renda e/ou qualidade 

de vida). Pessoas que tenham problemas de autocontrole, por exemplo, podem 
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desistir de investir em educação, cedendo a prazeres proporcionados pelo lazer 

imediato e deixando de enxergar os benefícios futuros do ensino (FELD, 2020). 

• Efeito Framing – quando as pessoas tendem a favorecer uma opção 

quando ela é apresentada (framed) de forma positiva e rejeitá-la quando for 

apresentada de forma negativa, mesmo que o resultado probabilístico final seja o 

mesmo. (TVERSKY; KAHNEMAN, 1981; LEVIN et al., 1998; STARK et al., 2017). 

Redekopp (2017) apresenta um exemplo de um possível impacto desse efeito no 

contexto educacional. Ocorre quanto a reação  de um estudante ao ouvir que existe 

66,6% de chance de ser rejeitado em um programa de treinamento difere daquela ao 

escutar que existe 1/3 de chance de ser aceito no mesmo programa. Apesar de a 

informação ser a mesma – seguindo os resultados  tradicionais daqueles que 

buscam evidências do efeito framing -, o estudante que ouvir a primeira estatística 

seria mais propenso a desistir do que o estudante que ouvir a segunda. 

Esses vieses, segundo os autores mencionados, resultam em escolhas que 

não atendem o conceito de racionalidade plena. Isso ocorre em função basicamente 

da incapacidade dos estudantes, ainda jovens e expostos a uma infinidade de 

cursos com sombreamento de conhecimento em diversos deles, avaliarem as 

atividades que exercerão e as expectativas de habilidades e competências 

necessárias para um desempenho adequado no mercado de trabalho. Essa decisão 

se torna ainda mais complexa e viesada quando é uma área de conhecimento que 

está em alteração no que se refere as expectativas dos agentes, situação essa 

verificada na literatura para a formação dos contadores em nível de graduação.  

Conforme a Teoria dos Prospectos atesta, é tomado como dado e verdadeiro 

a incorrência de vieses e esses definem a escolha dos alunos pelo curso superior. 

Portanto, o presente trabalho não realizará pesquisas junto aos estudantes pois, 

entende-se que é fato comprovado a ocorrência dessas heurísticas e vieses. 

Assim, fica evidenciado que as escolhas dos estudantes, ao incorrerem 

nesses vieses, poderão ser segmentadas em dois grupos. Aqueles que são mais 

induzidos pelas heurísticas (maioria) e aqueles com uma vocação definida para a 

contabilidade e que tenham mais disposição para pesquisarem as alternativas de 

cursos e que devem ser uma pequena parcela da demanda dos estudantes pelo 

curso de contabilidade. Assim, o primeiro grupo mencionado produzirá um 

incremento na demanda por cursos com flexibilidade locacional, temporal e baixo 
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custo; e o segundo grupo, tenderá a escolher cursos mais qualificados, tecnológicos, 

modernos e inovadores.  

Em geral, um curso de graduação pautado por preços baixos e flexibilidade 

pode não atender aspectos qualitativos na formação dos alunos, resultando em 

baixo desempenho dos mesmos. Já os cursos mais qualificados, com uma formação 

relacionada ao modelo Humboldtiano de educação, tenderão a proporcionar um 

elevado desempenho acadêmico aos alunos e esses possivelmente atenderão a 

expectativa dos pesquisadores em termos de habilidades e competências, tanto na 

formação tradicional do contador como na inclusão do pensamento computacional 

como mencionado anteriormente. 

2.2 HABILIDADES, COMPETÊNCIAS E EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO AOS 

CURSOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS  

Essa seção fundamenta-se em uma revisão sistemática da literatura (descrita 

no APÊNDICE A) que resultou em 115 artigos selecionados para análise, que 

estavam diretamente alinhados com o tema desta tese, ou seja, que analisam a 

formação dos contadores em termos de habilidades e competências atuais e 

esperadas no futuro; bem como as consequências das alterações da tecnologia da 

informação (TI) no mercado de trabalho dos contadores.  

Ao se examinar os resultados dos estudos realizados constatou-se que as 

expectativas dos pesquisadores em relação ao perfil dos contadores é de que esses 

tenham habilidades e competências que combinem conhecimentos em: i) 

contabilidade tradicional/técnica; ii) habilidades não técnicas (soft skills) e; iii) 

competências tecnológicas. Por fim, verificaram as consequências das alterações 

tecnológicas para o mercado de trabalho, justificando a necessidade de alterações 

das habilidades e competências abordadas.  

 Os conhecimentos que pertencem ao grupo “ i”, habilidades 

tradicionais/técnicas, são aqueles adquiridos em disciplinas específicas da 

graduação, como, por exemplo: contabilidade de custos, tributária e gerencial. Esses 

conhecimentos abarcam os conceitos e princípios contábeis, pois compreendem os 

mecanismos e premissas fundamentais que sustentam a profissão contábil (YOON 

et al., 2020; HERBERT et al., 2021; MUTHAIYAH et al., 2021; SYAM et al., 2021).  
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Estas habilidades são consideradas essenciais para o exercício da profissão e seu 

conhecimento ampara o contador desde o início de sua carreira.  

Entretanto, essas habilidades não são suficientes para suprir todas as 

necessidades dos usuários contábeis (DEREKOY, 2019; ARDINA et al. 2020; 

KEEVY, 2020; MUTHAIYAH et al., 2021; SYAM et al. 2021). Assim, não bastam 

apenas conhecimentos teóricos e específicos, faz-se necessário desenvolver 

habilidades pessoais e comportamentais (BERKOVÁ et al., 2021; EBAID, 2021; 

GHANI; SURYANI, 2020; SALAM; HASAN, 2020), especialmente no ambiente 

corporativo, em que a coletividade prevalece sobre a individualidade. 

As habilidades relacionadas ao âmbito mental e emocional, grupo “ ii” 

denominadas de soft skills, segundo Cotet et al. (2017) são um conjunto de 

competências pessoais que descrevem a atitude individual e capacidade de 

relacionamento e comunicação com os outros, principalmente no ambiente 

profissional. Entre essas habilidades as mais mencionadas na contabilidade são a 

comunicação oral e escrita, organização, transparência, ética, confiabilidade, 

proatividade e liderança. 

Além das habilidades mentais e emocionais, as práticas contábeis foram 

influenciadas recentemente pela Quarta Revolução Industrial, que promoveu 

avanços significativos na TI, gerando expectativas quanto as competências 

tecnológicas, grupo iii. Como exemplos dessas competências necessárias, 

mencionadas na literatura, tem-se desde os tradicionais editores de texto, planilhas 

eletrônicas e programas de apresentação, como também, softwares estatísticos, 

sistema de gestão empresarial, sistemas de gestão de grandes dados e blockchain. 

Importante destacar que as habilidades tradicionais/técnicas são essenciais 

para o exercício da profissão. Logo, é indiscutível que seu conhecimento é 

indispensável para os contadores, de forma que se trabalha com a perspectiva de 

que essas habilidades são de domínio de um contador e, portanto, não farão parte 

dessa análise. Dessa forma, esta pesquisa aborda apenas as habilidades e 

competências que transbordam as tradicionais/técnicas. 

Dos 115 artigos que compuseram a amostra, 52% apresentaram as 

habilidades soft skills como esperada dos contadores e 48% competências 

tecnológicas. De modo que essas expectativas se alteraram ao longo do tempo, 

conforme pode ser observado no gráfico 1.  
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Gráfico 1- Participação percentual dos artigos que indicaram habilidades soft skills e 

competências tecnológicas entre 2019 à 2021. 

 
Fonte: elaborado pela autora 

Verifica-se no Gráfico 1 que, ao longo do tempo, houve uma redução de 

artigos que mencionaram as habilidades soft skills e um crescimento dos que 

indicavam conhecimentos tecnológicos. Ou seja, 64% das pesquisas sobre as 

expectativas profissionais do contador, no ano de 2019, identificavam necessidades 

de conhecimentos soft skills e, em 2021, passou para 50%, de forma que nesse ano 

o conhecimento tecnológico era considerado tão relevante quanto as soft skills.  

Em termos esperados, os estudos analisados indicam que a contabilidade 

deverá se adaptar a uma nova era tecnológica a fim de evitar que os contadores 

sejam substituídos por outras profissões, que tenham maior domínio da tecnologia 

(MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019; GHANI; MUHAMMAD, 2019; BRINK; STOEL, 2019; 

ANDIOLA et al., 2020; SHI, 2020; CALDERÓN; STRATOPOULOS, 2020; LEITNER-

HANETSEDER et al., 2021; SARKAR et al., 2021; KROON, 2021; SINGHVI et al., 

2021). Esta tendência de expectativas tecnológicas não se apresenta igualmente 

distribuída, se for considerada a amostra regional tendo como base o local de 

aplicação do estudo, como se pode observar na Figura1. 

Na Figura 1 pode se verificar que há uma dispersão significativa entre as 

habilidades esperadas de acordo com as regiões de base dos estudos. Nos 

continentes Africano, Asiático e Europeu a necessidade de habilidades Soft Skills se 

sobrepõe aos conhecimentos tecnológicos, enquanto na Oceania há um predomínio 

das habilidades tecnológicas. O resultado do continente Americano não reflete os 
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analisados nos Estados Unidos da América. Ou seja, nesse país 40% esperam do 

contador uma maior aptidão Soft Skills, enquanto 60% indicaram os conhecimentos 

tecnológicos. 

Figura 1– Indicação de habilidades esperadas dos contadores em termos percentuais dos 

artigos publicados (2019 à 2021) – considerando a amostra do estudo. 

 
Fonte: elaborada pela autora 

Considerando especificamente o Brasil, há uma predominância das 

habilidades Soft Skills (52%) nos estudos, e sua participação foi crescente ao longo 

dos anos, o que é um movimento contrário ao que se observa nas publicações da 

amostra, como evidenciado no Gráfico 1. As alterações da participação das 

habilidades ao longo dos anos de 2019 e 2021 no Brasil podem ser observadas no 

Gráfico 2. 

Interessante observar que a participação das habilidades Soft Skills nos 

estudos que contemplaram o Brasil difere significativamente de estudos realizados 

nos Estados Unidos onde as habilidades Soft Skills representaram 40% e as 

tecnológicas 60%, da mesma forma que em relação a China (33% Soft Skills e 67% 

tecnológicos) e Austrália (25% Soft Skills e 75% tecnológicos). Essa diferença pode 

ser resultado de vários fatores como avanço da tecnologia como um todo na 
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sociedade, da liderança dos países em termos de geração de patentes e 

flexibilidade para o exercício das profissões, entre outros.  

Gráfico 2- Participação percentual dos artigos no Brasil que indicaram habilidades soft skills 

e competências tecnológicas entre 2019 e 2021 

 
Fonte: elaborado pela autora 

No Brasil, do ponto de vista de orientação profissional, o perfil do contador é 

de assessoramento técnico, apresentando informações relevantes e qualificadas 

(CFC, 2020). Ainda, segundo o CFC (2021), o contador deve pesquisar sobre 

Inteligência Artificial, investir em ferramentas tecnológicas de automatização para a 

organização contábil e estar aberto ao modelo híbrido de trabalho em equipe. 

Analisando a amostra e estratificando-a pelo impacto dos estudos medido 

pelo número de citações, verifica-se que dos 115 artigos, 45 não possuíam citações, 

enquanto 52 possuíam de uma a 10 citações e, por fim, 18 tinham mais de 10 

citações.  Considerando apenas os artigos de alto impacto, nos 18 artigos com mais 

de 10 citações, verifica-se que 67% desses tratam das habilidades tecnológicas 

relacionadas com a contabilidade e apenas 33% das habilidades soft skills.   

Dentre os temas relacionados com a tecnologia, os que se destacaram foram 

big data, inteligência artificial, blockchain, nuvem, tecnologia da informação, análise 

de dados e sistema de informação. Salienta-se, entre os estudos de maior impacto, 

o escrito por Moll e Yigitbasioglu (2019) que embora contava com 520 citações em 

março de 2024. Nesse estudo, os autores argumentam que as tecnologias possuem 

elevado potencial de mudar ou interromper o trabalho de contadores na próxima 
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década e as tecnologias associadas a esse efeito seriam:  processamento em 

nuvem, big data, blockchain e inteligência artificial.  

Focando especificamente nas questões relacionadas a tecnologia, objeto 

desta tese, as competências tecnológicas que se espera dos contadores podem ser 

agrupadas em três grupos distintos: i) conhecimentos tecnológicos básicos, ii) 

conhecimentos tecnológicos intermediários e iii) conhecimentos tecnológicos 

avançados, conforme apresentado na Figura 2. 

 

Figura 2 – Conhecimentos esperados dos contadores 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Conhecer a informática, navegar na internet, trocar e-mails ou dominar o 

pacote office, são habilidades consideradas básicas para o profissional contábil 

(ARYANTI, 2020; ADHARIANI, 2020; LEITNER- HANETSEDER et al., 2021; AL-

HATTAMI, 2021). Pode-se considerar um profissional com conhecimentos medianos 

em tecnologia aquele que entende de software, sistemas de operação, de gestão ou 

de informação (OSMANI et al., 2020; LEITNER- HANETSEDER et al., 2021; AL-

HATTAMI, 2021). No entanto, tem-se a perspectiva de que contadores possam obter 
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dados, anteriormente intangíveis, em tempo real (LEITNER-HANETSEDER et al., 

2021; NOVAK et al. 2021; ABDULAMEER et al., 2022), e com isso aumentem o 

nível dos serviços em termos de agilidade e precisão (ALSUFY, 2019; GHANI; 

MUHAMMAD, 2019) ampliando a relevância e credibilidade das informações 

contábeis (GHANI; MUHAMMAD, 2019; MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019; 

ABDULHASSAN; ALI, 2021). Para isso, se faz necessário que os contadores 

adquiram conhecimentos avançados em tecnologia como, big data, inteligência 

artificial, blockchain, segurança de dados etc. (GHANI; MUHAMMAD, 2019; MOLL; 

YIGITBASIOGLU, 2019; ABDULHASSAN; ALI, 2021; SARKAR et al., 2021; 

ABDULAMEER et al., 2022). 

Uma vez que o intuito dessa seção é verificar as expectativas com relação ao 

profissional contábil, considerou-se relevante para o futuro contador o conteúdo que 

compõe o grupo dos conhecimentos avançados. A revisão de literatura realizada, 

identificou seis tecnologias como particularmente relevantes para os contadores. 

São elas: 

 Big Data: refere-se à variedade e quantidade de dados, que podem 

complementar relatórios financeiros, auditoria e tomada de decisão com base em 

análises (MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019), usado na contabilidade financeira para 

aprimoramento e relevância da informação (NEVES, 2019).  Na auditoria, a 

utilização se dá, uma vez que, ao invés de utilizar dados pequenos, limpos e 

concentrar-se na causalidade, irá utilizar todos os dados, muitos deles confusos e 

centralizar-se mais na correlação do que na causalidade (NEVES, 2019). 

 Inteligência artificial: refere-se a um conjunto de técnicas 

computacionais para resolver problemas e complementar a tomada de decisão 

(MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019). Também é usada para detectar faturas 

fraudulentas e auxiliar nas declarações fiscais, reduzindo o tempo de processamento 

de meses para dias (ZHOU, 2017) 

 Blockchain: A tecnologia Blockchain permite criar e usar um registro 

público de transações organizando-as em ordem cronológica (DESPLEBIN et al., 

2021). É caracterizado por três princípios: transparência, proteção de dados e 

descentralização (MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019). Na contabilidade, permite que as 

empresas insiram suas informações diretamente em uma base de registros comum, 

criando um sistema de cruzamento de dados de informações contábeis 



34 

(DESPLEBIN et al., 2021). Como os registros são criptografados, a falsificação ou a 

exclusão deles se torna praticamente impossível (DESPLEBIN et al., 2021). 

 Crimes cibernéticos / Segurança de dados: partindo da ideia de que 

a contabilidade é responsável por gerenciar toda a economia de um país ao lidar 

com a parte financeira das empresas, ela é passível de ser alvo de crimes 

cibernéticos. Portanto é necessário que o profissional contábil preze pelo cuidado e 

prevenção, melhorando as práticas de segurança dos dados. A cibersegurança 

protege a confidencialidade das informações privadas (HAAPAMÄKI; SIHVONEN, 

2019). Também, garante que os usuários autorizados possam acessar as 

informações em tempo hábil e a segurança cibernética protege a precisão, 

confiabilidade e validade da informação (HAAPAMÄKI; SIHVONEN, 2019). 

 Programação: permitem que os contadores automatizem os processos 

por conta própria (LEITNER-HANETSEDER et al., 2021) e reduzam o trabalho 

humano na contabilidade (HERBERT et al., 2021). Portanto, no futuro, o próprio 

contador não apenas identificará o processo a ser automatizado, mas também o 

implementará, sem necessidade de compartilhar as informações com 

programadores terceirizados (LEITNER- HANETSEDER et al., 2021).  

 Nuvem: A computação em nuvem é um modelo de TI habilitado para 

Internet que permite o compartilhamento de dados em tempo real (MOLL; 

YIGITBASIOGLU, 2019).  Para contabilidade fornece acesso em tempo real a dados 

financeiros de qualquer dispositivo móvel e permite funcionalidades aprimoradas, 

como previsão e benchmarking externo (MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019; 

ELDALABEEH et al.; 2021). A entrega na nuvem deve permitir que os contadores 

gastem menos tempo fazendo backup de seus dados e as empresas possam se 

beneficiar ao fornecer a seus funcionários acesso a informações usando aplicativos 

(MOLL; YIGITBASIOGLU, 2019).  

Entende-se que a tecnologia criou uma pressão competitiva dentro da 

profissão contábil que levou a expectativas de que os graduados em contabilidade 

deveriam desenvolver habilidades não contábeis com crescente importância dada às 

habilidades tecnológicas (OSMANI et al., 2020). Esse fato reflete também nas 

orientações focadas mais nas habilidades tecnológicas, publicadas por associações 

de contabilidade e normatizadores, como a American Accounting Association (AAA), 

a Association to Advance Collegiate Schools of Business (AACSB) e o American 

Institute of Certified Public Accountants (AICPA) (OSMANI et al., 2020).  
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Diante disso é possível concluir que existe uma tendência global de se ter 

futuros contadores com amplo conhecimento em tecnologia. No entanto, no Brasil há 

uma divergência dessa tendência ao dar maior relevância para as habilidades soft 

skills dos contadores. Considerando as mudanças ocorridas na contabilidade nas 

décadas 1980 e 1990, nessa em especial, e as alterações previstas pelos 

pesquisadores, pode-se afirmar que haverá a necessidade de incorporação desses 

conhecimentos na formação dos contadores para que esses possam usufruir dos 

benefícios do pensamento computacional e gerar informações mais qualificadas 

para os usuários dos seus serviços.  

2.3 SÍNTESE DO CAPÍTULO E FORMULAÇÃO DA TESE 

A análise do processo de escolha dos cursos de graduação pelos estudantes 

com a lente da teoria dos prospectos evidenciou que essa sofre influência de 

heurísticas que geram vieses. Esse processo de escolha conduz a erros de 

percepção como a ancoragem, fazendo com que os estudantes acreditem que 

qualquer formação em Ciências Contábeis gera o mesmo nível de renda futura, 

devido ao esforço e não ao curso realizado. Ou, ainda, que diferentes cursos geram 

as mesmas habilidades e competências e, por consequência, o mesmo grau de 

empregabilidade. Logo, em decorrência desses vieses, a decisão ficaria assentada 

basicamente nas facilidades em termos de espaço-tempo e financeira para a 

escolha do curso.  

Contudo, esses vieses, decorrente da complexidade do fenômeno não são 

gerais, de forma que alguns estudantes mais vocacionados para a área de 

contabilidade possam realizar maior esforço na busca de informações e possam 

realizar um processo mais amplo de tomada de decisão, em processo definido por 

Simon (1955) como de satisficência e abordados por Bawden e Robinson (2009) e 

Thaler (2016). Essa parcela de estudantes, crê-se que seja menor e que escolham 

cursos com reconhecido nível de ensino.  

Assim, com base nessa discussão teórica e fundamentado na expectativa de 

que novas habilidades e competências serão necessárias para os futuros 

contadores, a tese que se estabelece nessa pesquisa é que a demanda dos cursos 

de Ciências Contábeis gera um mercado dicotômico entre as escolhas dos 

estudantes e o esperado pelo mercado. Dicotomia, neste estudo, compreendida 
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como divergência de fluxos de demanda e oferta de cursos. Na qual se tenha uma 

elevada concentração em cursos com formação técnica e sem inclusão de 

conteúdos que permitam formar um contador com um pensamento computacional . 

Enquanto uma pequena parcela de estudantes frequente cursos de nicho com um 

forte embasamento teórico e com a inclusão de conteúdos que permitam os 

desenvolvimentos de habilidades e competências tecnológicas.  

A tendência dessa dinâmica é de aprofundamento da dicotomia nos próximos 

anos, distanciando dessa forma o que apregoam as pesquisas publicadas nos 

periódicos de maior impacto na área contábil, da maioria dos estudantes de 

contabilidade no Brasil. A Figura 3 resume a ideia de tese. 

 

Figura 3 – Constructo da Tese 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS    

Esse capítulo visa explicitar os passos metodológicos empregados no estudo 

para atender os objetivos propostos e confrontar a tese elaborada nesta pesquisa. 

Assim, ele inicia com uma sintetização do percurso metodológico aplicado na 

pesquisa (Figura 4), permitindo uma visualização do todo e da concatenação das 

etapas com os objetivos.  

 

Figura 4 – Fluxograma do Percurso Metodológico 
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Fonte: elaborado pela autora 

Posteriormente, se descreve cada um dos métodos apresentados na Figura 4, 

indicando a amostra, as fontes e o tratamento dos dados empregados em cada uma 

das etapas.  

3.1 DETERMINAÇÃO DA DINÂMICA DE CRESCIMENTO DOS CURSOS DE 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS NO BRASIL 

Para cumprir essa etapa foi utilizado o Método Estrutural-Diferencial. Esse 

método utiliza como variável o número de estudantes nos cursos de Contabilidade 

no Brasil. Dessa forma, nesta seção, ao se expor o método já se define a variável 

utilizada e sua fonte de dados para uma melhor compreensão da metodologia 

aplicada.  

3.1.1 Método estrutural diferencial 

O método estrutural diferencial descreve o crescimento econômico de uma 

região (neste caso, o crescimento dos cursos de ciências contábeis), em termos de 

sua estrutura e identifica os componentes deste crescimento (ALVES, 1998; 2005; 

KNUDSEN, 2000). Este método se fundamenta na comparação entre o crescimento 

real e o teórico (ALVES, 1998; 2005).  O crescimento real é aquele que o curso 

efetivamente apresentou e o crescimento teórico aquele que o curso deveria 
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apresentar se crescesse à mesma taxa do crescimento total.  Dessa forma, se a 

variação real (ER) for maior do que a variação teórica (ET), então o curso cresceu 

a uma taxa superior ao total, revelando um dinamismo superior à média total de 

cursos analisados. 

Esse dinamismo pode ser decomposto em dois efeitos: 

i) efeito estrutural – este efeito decorre do fato da região possuir uma 

modalidade de ensino que é dinâmica nacionalmente (ALVES, 1998; 

2005). Neste caso, se esse efeito for positivo, indica que aquela 

modalidade é mais dinâmica que a média dos demais cursos no Brasil 

ou o contrário caso esse efeito seja negativo.  

ii) ii) efeito diferencial – este efeito deriva da existência de vantagens 

locacionais na região para determinadas atividades (ALVES, 1998; 

2005). Ou seja, um efeito diferencial positivo pode ser o resultado de: 

localização estratégica do curso, política global do Governo que 

beneficia a região; economias de aglomeração ou fatores sociais 

(ALVES, 1998; 2005).  

Esse método fica mais fácil de ser compreendido com uma representação 

matricial dos dados, como se faz na sequência. Ao computar os dados em uma 

matriz, adaptando essa para o modelo que se está analisando, se necessita de uma 

matriz de informações para o ano inicial, chamado de “0 “e uma matriz com os dados 

do ano final de análise, denominada de “1”. Essas matrizes são comumente 

chamadas de “Matrizes de informações” e podem ser representadas conforme o 

Quadro 1. 

Quadro 1 - Matriz de informação do Método Estrutural Diferencial 

 Estados R1 R2 ... Rj ... Rk  j 

Instituições (Ci)        

Faculdade pública E11 E12 ... E1j ... E1k E1n 

Faculdade particular E21 E22 ... E2j ... E2k E2n 

Centro Universitário público E31 E31 ... E2j  E3k E3k 

Centro Universitário particular E41 E42 ... E4j ... E4k E4n 

Universidade pública E51 E52 ... E5j ... E5k E5n 

Universidade particular E61 E62 ... E6j ... E6k E6n 

 i Er1 Er2 ... Erj ... Erk En 

Fonte: elaborada pela autora com base em Alves, 1998.  

Onde:  
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Ci - representa a instituição do curso i com 1 < i < 1.848 

Rj - representa o estado da federação com  1 < j < 27 

Eij - o número de estudantes na modalidade do curso i da região j 

Erj – total de estudantes no ensino superior na região j 

Ein - total de alunos no ensino superior em nível nacional no curso i 

En - total de alunos no ensino superior no país em t0 

 

Com base nessas matrizes pode se descrever as variações do número de 

alunos como:  

 

A) VARIAÇÃO REAL  

A variação real do número de alunos na modalidade i da região j (Eij), no 

período de análise, é dada por: 

Eij = Et
ij – Eo

ij       (1) 

Onde: Et
ij  é o número de alunos do final do período  e Eo

ij  é o número de alunos do 

início do período. De forma que a taxa de crescimento do número de alunos (eij) da 

modalidade i na região j é dada por: 

 eij = Et
ij/Eo

ij        (2) 

Dessa forma, pode-se representar o número de alunos final na modalidade i 

na região j como: 

E tij = Eo
ij.eij          (3) 

 Ou sua variação por: 

Eij = Eo
ij(eij -1)        (4) 

 Da mesma forma, para número de alunos em nível nacional e regional, tem-

se: 

e - representando a taxa de crescimento do número de alunos total em nível 

nacional  eij = Et
n/Eo

n;  

ein - representando a taxa de crescimento do número de alunos na modalidade i em 

nível nacional  eij = Et
in/Eo

in; 
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erj - representando a taxa de crescimento do número de alunos total da região j  eij 

= Et
rj/Eo

rj. 

 

B) VARIAÇÃO TEÓRICA  

A variação teórica do número de alunos na modalidade i da região j (tEij) é 

definida como aquela que a região j teria se seu número de alunos tivesse crescido 

à taxa e. Logo, representa-se por: 

tEij = Eo
ij(e - 1)       (5) 

C) VARIAÇÃO ESTRUTURAL  

A variação estrutural do número de alunos (eEij) é aquela representada pela 

diferença entre o crescimento do número de alunos real da modalidade i em nível 

nacional e o crescimento do número de alunos geral no país. Assim, para o efeito 

estrutural i da região j, eEij, será: 

eEij = Eo
ij(ein - e)       (6) 

D) VARIAÇÃO DIFERENCIAL  

A variação diferencial (dEij) é dada pela diferença do crescimento entre o 

número de alunos i em nível nacional e o número de alunos i na região j e 

representa-se por: 

dEij = Eo
ij(eij - ein)      (7) 

Tendo sido efetuadas essas representações, pode-se formular a seguinte 

proposição:  

A variação real do número de alunos na modalidade i da região j (Eij), será 

igual à variação teórica do número de alunos (tEij) mais a variação estrutural (eEij) 

e a diferencial (dEij). 

Ou seja:   

 Eij = tEij +  eEij + dEij        (8) 
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Em síntese pode se resumir as relações desse método, com base no que foi  

descrito anteriormente, como: 

 

• Variação real do nº de alunos do ensino superior  Eij = Et
ij – Eo

ij 

• Variação teórica do nº de alunos do ensino superior  tEij = Eo
ij(e-1)  

• Variação estrutural do nº de alunos do ensino superior  eEij = Eo
ij(ein-e) 

• Variação diferencial do nº de alunos do ensino superior  dEij = Eo
ij(eij-ein) 

Ou seja: Eij = tEij +  eEij + dEij  

 Variação líquida do nº de alunos do ensino superior  Eij - tEij =  eEij + dEi 

 

O método Estrutural-Diferencial, para essa tese, teve como variável o número 

de alunos.  As informações relativas ao número de alunos por curso foram obtidas 

nos Microdados dos Censos da Educação realizados pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep, disponíveis na página: 

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-

da-educacao-superior  

Os espaços temporais de variação no número de alunos são de 10 anos. 

Esses espaços temporais foram definidos por se considerar serem capazes de 

absorver as variações estruturais que estejam ocorrendo e ao mesmo tempo dar 

uma percepção clara das tendências destes movimentos. Dessa forma, os estratos 

de alunos em termos temporais para a constituição das matrizes de informação 

foram: 2000, 2010 e 2020. 

A primeira amostra foi construída a partir das IES do ano de 2020. Dessa 

forma, para o período de análise de 2020/2010 foram encontradas e analisadas 

1198 IES privadas e 170 IES públicas. Os dados, coletados do site do INEP, foram 

armazenados em planilhas Excel e tratados.  A limpeza dos dados teve início com a 

seleção dos cursos de ciências contábeis, após fez-se a separação das IES por 

Modalidade de ensino (Presencial ou Ensino à distância), excluindo-se da amostra 

os cursos à distância o que resultou na primeira amostra. Estes foram separados 

pelo tipo de categoria administrativa (IES Públicas e IES Privadas). Após, foram 

coletados os dados referentes ao nome da IES, código da IES, código do curso, 

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-da-educacao-superior
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-da-educacao-superior
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região, unidade federativa, município e quantidade de ingressantes, conforme 

exposto na Figura 5. 

Figura 5 - Fluxograma da coleta de dados das IES 

 

Fonte: elaborado pela autora 

A segunda amostra foi construída a partir das IES do ano de 2010. Dessa 

forma, no período de 2000 a 2010 foram encontradas e analisadas 893 IES privadas 

e 156 IES públicas. O tratamento dos dados foi realizado da mesma forma que a 

primeira amostra. 

 

3.2 APURAÇÃO DO NÍVEL DE APROVAÇÃO NO EXAME DE SUFICIÊNCIA DOS 

CURSOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DAS IES BRASILEIRAS 

No Brasil, os egressos e estudantes do último ano do curso de Ciências 

Contábeis estão aptos a realizar o Exame de Suficiência desenvolvido pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC). O Exame de Suficiência é um dos 

requisitos para a obtenção de registro profissional em Conselho Regional de 

Contabilidade, conforme estabelecido pela Lei nº 12.249/2010, com regulamentação 

da Resolução nº 1.486/15. Tal exame é aplicado duas vezes por ano e é composto 

por cinquenta questões de múltipla escolha, das quais, vinte e cinco questões 
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precisam ser respondidas corretamente pelo candidato para que o mesmo obtenha 

aprovação (50% de acertos). 

A coleta dos dados referente a aprovação no Exame de suficiência deu-se por 

meio do site do CFC (https://cfc.org.br/registro/exame-de-suficiencia/relatorios-

estatisticos-do-exame-de-suficiencia/).  Foram coletados os dados de 2017.1 até 

2022.2. Estas datas foram escolhidas pois o nível de aprovados no exame de 

suficiência distribuído separadamente por IES foi disponibilizado pelo CFC apenas a 

partir de 2017.  

No primeiro momento foram coletados todos os dados das IES disponíveis no 

site do CFC. Estas são separadas por edição, conforme apresentado na Figura 6. 

Figura 6 – Apresentação das notas do E.S. no site do CFC 

 

Fonte: CFC, 2023 

Os dados foram armazenados em planilhas Excel.  A limpeza dos dados teve 

início com a separação das IES por Tipo de Curso (Presencial ou Ensino à 

distância), excluindo-se da amostra os cursos à distância. Foram coletados os dados 

https://cfc.org.br/registro/exame-de-suficiencia/relatorios-estatisticos-do-exame-de-suficiencia/
https://cfc.org.br/registro/exame-de-suficiencia/relatorios-estatisticos-do-exame-de-suficiencia/
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referentes ao nome da IES, sigla, cidade e porcentagem de aprovados, conforme 

exposto na Figura 7. 

Figura 7 – Resultado estatístico por IES do Exame de Suficiência 

 

 

 Fonte: CFC, 2023 

Estes procedimentos foram repetidos a cada edição do exame de suficiência 

(2017.1 a 2022.2) totalizando um conjunto com 12 informações para cada IES. 

Destaca-se que quando o nome de alguma IES não constava no relatório do CFC 

esta recebia como informação NC (Nada consta).  

No segundo momento foram calculadas as médias de aprovação de cada IES 

e estas médias foram repassadas para a planilha das IES que apresentaram 

crescimento positivo no resultado do Método estrutural diferencial.  

 

3.3 COLETA DAS GRADES CURRICULARES DOS CURSOS DE CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS BRASILEIROS 

 

A análise curricular deu-se a partir do resultado do dinamismo dos cursos de 

ciências contábeis. Um resumo do percurso realizado para coleta dos currículos está 

apresentado na Figura 8. 

Figura 8 – Percurso realizado para coleta e análise das Grades curriculares 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Inicialmente fez-se a seleção dos cursos que se encontravam entre os 25% 

mais dinâmicos em ambos os grupos analisados. Desta seleção originou-se a 

amostra apresentada na Tabela 1. 

Tabela 1 – Quantidade de cursos 25% mais dinâmicos 

Período Instituições 
Cursos 

dinâmicos 
Cursos 25% mais 

dinâmicos 

2000-2010 
IES Privadas 599 150 

IES Públicas 73 18 

2010-2020 
IES Privadas 584 146 

IES Públicas 80 20 

Total 1337 334 

Fonte: elaborada pela autora 

A busca dos currículos ocorreu por meio dos sites das IES. Fez-se o 

download da grade curricular diretamente do site de cada instituição. No caso das 

IES que não tiveram seu endereço eletrônico encontrado, estas foram consultadas 

no site do MEC por meio do código do curso para análise do status da 

instituição/curso e busca do contato.  

Quando, após acessar o site, verificou-se a ausência da grade curricular, esta 

foi solicitada para o coordenador do curso ou o contato disponibilizado na página da 

IES, via e-mail. Algumas instituições não disponibilizam nenhum e-mail de contato 

via site então, o contato foi realizado por meio telefônico e/ou mensagem de 

WhatsApp. Ao final, um total de 39 currículos não foram coletados sendo, 3 de IES 

Públicas e 36 das IES Privadas. O total dos currículos analisados está descrito na 

Tabela 2. 

Tabela 2 – Número de Grades curriculares analisadas 

Ano IES Privada  IES Pública 

Currículos Analisados Não analisados/ 
Quantidade 

 Analisados Não analisados/ 
Quantidade 

2000 a 2010 117 

 
Descredenciada / 7 

IES Extinta / 12 
Sem retorno / 4 
Curso EAD / 4 
IES vendida / 2 

 

 

16 Sem retorno / 2 

 

2010 a 2020 

 

150 
Sem retorno / 6 

Não disponibiliza / 1 

 

19 

 
Descredenciamento 

voluntário / 1 
 

Total 267 36  35 3 

Fonte: elaborada pela autora 
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As grades curriculares coletadas estavam disponíveis em diferentes formatos. 

Essas foram padronizadas para o formato de PDF, por meio do site - 

https://www.ilovepdf.com/pt. A primeira análise realizada nos currículos foi executada 

no programa Orange Data Mining, no qual construiu-se a nuvem de palavras, 

identificou-se os vocábulos e realizou-se a contagem dos termos distintos. Após, 

buscou-se identificar as palavras que compunham os conhecimentos tecnológicos 

avançados, apresentados na Revisão da Literatura (Figura 2). O caminho realizado 

para a execução dessas etapas está representado na Figura 9. 

Figura 9 - Etapas executadas no programa Orange Data Mining 

 

Fonte: Orange Data Mining (2023) 

Após a identificação dos termos tecnológicos interligou-se os termos as IES 

que os portavam. Foram então analisados os currículos destas IES separadamente, 

para verificação de quais eram as disciplinas que tinham em seus nomes os termos 

acusados nesta primeira análise.  

Devido a pequena ocorrência dos conhecimentos tecnológicos avançados 

uma nova revisão foi realizada nas bases curriculares. Nessa segunda análise foram 

observados todos os termos que remetiam a conhecimentos tecnológicos. Após 

identificadas todas as IES que abarcavam esses termos, foram armazenados em 

planilha Excel os dados de identificação dessas instituições e o nome das disciplinas 

que abordam conhecimentos tecnológicos sejam eles básicos, intermediários ou 

avançados. 

De posse desses dados, foi possível identificar disciplinas que apresentavam 

em seus nomes os termos buscados, mas, no entanto, não tratavam de assuntos 

tecnológicos. Como por exemplo, a disciplina de “Organização e sistematização de 

https://www.ilovepdf.com/pt
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dados”. Esta disciplina é aplicada na Universidade Positivo e aborda quais são as 

técnicas mais usadas na coleta e análise de dados em pesquisas qualitativas. Logo, 

essa e outras disciplinas que não tinham como foco expor conhecimentos 

tecnológicos foram retiradas da amostra.  

A amostra final foi então analisada separando as IES públicas e privadas por 

período, regiões e estados. Também a classificação das disciplinas quanto ao nível 

de conhecimento tecnológico foi realizada. A apresentação e análise dos resultados 

alcançados estão descritos no Capítulo 6. 
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4 DINÂMICA DE CRESCIMENTO DOS CURSOS PRESENCIAIS DE CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS NO BRASIL 

Os cursos de Ciências Contábeis são ofertados por 2.634 IES e contam com 

327.499 alunos matriculados segundo o Senso da educação superior de 2022 

(INEP, 2023). Com relação ao período analisado nesta tese (2000 a 2020) houve um 

crescimento de 278% no número de matrículas. O Gráfico 3 apresenta a evolução 

do número de matrículas nos cursos de ciências contábeis ofertados no Brasil de 

2000 a 2022. 

Gráfico 3 – Evolução do número de matrículas dos cursos de ciências contábeis de 

2000 a 2022. 

 

Fonte: Censo da Educação Superior - INEP, (2023). 

No decorrer dos anos identifica-se (Gráfico 3) uma evolução no número de 

matrículas nos cursos de ciências contábeis brasileiros. No entanto esse 

crescimento não ocorre de maneira homogênea visto que, entre 2016 e 2017, houve 

um aumento de 6.617 matrículas. Já entre os anos 2019 e 2020 há um decréscimo 

de 6.986 matrículas. Dessa forma, neste Capítulo 4 se apresentada a dinâmica de 

crescimento dos cursos de ciências contábeis no Brasil tendo seus resultados 

separados por IES privadas (Seção 4.1) e IES públicas (Seção 4.2). 
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4.1 DINÂMICA DE CRESCIMENTO DAS IES PRIVADAS 

4.1.1 Efeito Regional 

O efeito regional analisa o crescimento dos cursos de ciências contábeis por 

regiões. Este efeito decorre do fato da região possuir uma modalidade de ensino que 

é dinâmica nacionalmente. Neste caso, se esse efeito for positivo, indica que aquela 

modalidade é mais dinâmica que a média dos demais cursos no Brasil. Ou menos 

dinâmica caso esse efeito seja negativo. 

A análise referente ao período de 2000 a 2010 abarca 893 cursos de ciências 

contábeis enquanto, no período de 2010 a 2020 a amostra é composta por 1198 

cursos. A distribuição amostral dos cursos de ciências contábeis das IES privadas 

está representada na Figura 10. 

Figura 10 - Distribuição amostral dos cursos de Ciências Contábeis das IES privadas 

brasileiras no período analisado 

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborada pela autora 

Verifica-se (Figura 10) que, durante os períodos analisados os cursos 

privados de ciências contábeis estão centrados nas regiões Sudeste e Sul. As 

regiões nordeste e centro-oeste tiveram pequenas variações representativas entre 

os anos de 2000 e 2020 enquanto, a região centro-oeste permaneceu com 11% de 

representatividade. Tais oscilações decorrem do fato de que houve um crescimento 

no número de IES entre os períodos analisados sendo que, o Nordeste foi a região 
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mais afetada com o aumento no número de cursos, apresentando 57% de 

crescimento entre 2000 e 2020. Seguido das regiões Norte com 54% e Centro-oeste 

com 33%.  

Desenvolvendo o modelo Estrutural-diferencial proposto, verifica-se que o 

efeito regional (Figura 11), que é aquele que indica quanto os cursos cresceram em 

termos de alunos em relação à média nacional, no período de 2000 a 2010, foi 

positivo para oito unidades da federação e 19 tiveram efeito negativo. Enquanto, no 

período de 2010 a 2020 este resultado teve um pouco de equilíbrio quando, 14 

unidades da federação tiveram efeito positivo e 13 negativo. 

Figura 11 – Efeito Regional dos cursos de ciências contábeis das IES privadas 

brasileiras 

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Observa-se na Figura 11, que não há uma dispersão uniforme em termos de 

crescimento em número de alunos, dos cursos de ciências contábeis no país. Por 

exemplo, São Paulo que foi um dos que mais cresceu, tem como vizinhos estados 

com baixo crescimento como Mato Grosso do Sul e Minas Gerais. Da mesma forma, 

o Amazonas que entre 2000 e 2010 apresenta resultado positivo e estados limítrofes 

negativos e, de forma oposta, no período de 2010 a 2020 apresenta resultado 

negativo e estados vizinhos com efeito diferencial positivo. Os dados completos do 

efeito regional, por unidade da federação, podem ser observados no APÊNDICE B. 

A sequência comparativa do efeito regional entre os períodos analisados está 

apresentada no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Comparativo do Efeito Regional Positivo e Negativo das IES Privadas 

Região 
Efeito Regional Positivo   Efeito Regional Negativo 

2000-2010 2010-2020   2000-2010 2010-2020 

Nordeste 
Rio Grande do Norte 
Ceará 
Maranhão 

Sergipe 
Ceará 
Alagoas 
Bahia 
Paraíba 
Piauí 
Pernambuco   

Bahia 
Sergipe 
Piauí 
Alagoas 
Pernambuco 
Paraíba 

Rio Grande do Norte 
Maranhão 

Norte Amazonas 

Rondônia 
Roraima 
Acre 
Amapá 
Pará   

Acre 
Pará  
Amapá 
Roraima 
Rondônia 
Tocantins 

Amazonas 
Tocantins 

Centro-
oeste 

Goiás 
Mato Grosso 

  

  

Mato Grosso do 
Sul 
Distrito Federal 

Mato Grosso 
Goiás 
Mato Grosso do Sul 
Distrito Federal 

Sudeste São Paulo São Paulo 

  

Espírito Santo 
Minas Gerais 
Rio de Janeiro 

Espírito Santo 
Minas Gerais 
Rio de Janeiro 

Sul Paraná Paraná 
  

Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 

Fonte: elaborado pela autora 

As regiões norte e nordeste tiveram uma crescente no número de matrículas 

entre os períodos analisados sendo que o Nordeste passou de 3 estados com efeito 

regional positivo entre 2000 e 2010 para 7 na década seguinte. Já as regiões sul e 

sudeste mantêm-se constantes nos dois períodos analisados. Tais resultados vão ao 

encontro do que foi apresentado na distribuição amostral dos cursos de ciências 

contábeis (Figura 11) pois, as regiões Nordeste e Norte apresentaram um 

crescimento mais representativo no número de cursos.  

Após a apresentação da dinâmica de crescimento dos cursos de ciências 

contábeis sob o efeito regional, a próxima seção descreve a dinâmica de 

crescimento sob o efeito diferencial das IES privadas (Seção 4.1.2). 

 

4.1.2 Efeito Diferencial 

 Os resultados do efeito diferencial podem apresentar-se como positivo ou 

negativo para uma dada IES, indicando, assim, que a região possui vantagens (ou 
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desvantagens) em relação às demais para o crescimento dessa IES. Esse efeito 

deriva das vantagens locacionais na região. Ou seja, um efeito diferencial positivo 

pode ser o resultado de: localização estratégica do curso, política global do Governo 

que beneficia a região; economias de aglomeração ou fatores sociais.  

O modelo estrutural-diferencial desenvolvido entre 2000 e 2010 resultou em 

uma dispersão entre -549,28 a 851,50. Enquanto entre 2010 e 2020 os resultados 

foram entre -530,00 e 468,50 conforme apresentado no Gráfico 4. Os dados 

completos do efeito diferencial, por IES, podem ser observados no link: 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1n76GQDLwfBYho0dIGELG-

riaEyPd___SHMcUpEFB9UU/edit?usp=sharing 

Gráfico 4 – Dispersão do efeito diferencial das IES privadas  

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborado pela autora 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1n76GQDLwfBYho0dIGELG-riaEyPd___SHMcUpEFB9UU/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1n76GQDLwfBYho0dIGELG-riaEyPd___SHMcUpEFB9UU/edit?usp=sharing
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Dentre as 894 IES analisadas entre 2000 e 2010, 591 IES resultaram em 

efeito diferencial positivo e 303 IES obtiveram efeito diferencial negativo. Ou seja, 

66% dos cursos analisados são dinâmicos. 

Enquanto entre 2010 e 2020, 686 cursos resultaram em efeito diferencial 

positivo e 512 negativo, totalizando em 57% de cursos dinâmicos. As IES que 

apresentaram as maiores e as menores taxas de efeito diferencial por estado, são 

representadas no Gráfico 5. 

Gráfico 5– Distribuição do Efeito Diferencial das IES privadas brasileiras 

Amostra do período de 2000 a 2010 

  

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Em uma análise ampla, nos anos de 2000/2010 os cursos de ciências 

contábeis resultaram em um dinamismo positivo na maioria das IES analisadas. 

Sendo que, as IES das regiões centro-oeste, nordeste, norte e sul apresentaram 

efeito diferencial positivo superior ao negativo, em todas as unidades federativas. Ao 

se verificar os maiores e menores efeitos diferenciais por estado, verifica-se certa 

desigualdade. Como por exemplo São Paulo, que abriga as IES com menor e maior 

dinamismo do país. 

Já entre 2010/2020 os resultados das IES privadas tiveram algumas 

mudanças. Como por exemplo no Centro-oeste onde, apenas o Distrito Federal 

apresentou efeito diferencial positivo na maioria das IES analisadas. Com relação as 

taxas de efeito diferencial mais representativas por estados, observa-se presença de 

desigualdade semelhante a década anterior. Tem-se, por exemplo os estados do 

Amazonas e São Paulo que comportam IES com maiores e menores taxas de 

dinamismo simultaneamente. 

Destaca-se que o grupo das IES privadas dinâmicas é formado 67% por 

faculdades, 19% por universidades e 14% por centros universitários. Segundo o 

MEC as faculdades são instituições de ensino superior vinculadas à prestação de 

serviços educacionais com menor autonomia, priorizando frequentemente uma ou 

poucas áreas do conhecimento sendo, o estágio básico de uma instituição de nível 

superior (MEC 2018). 

O fato do grupo de instituições que apresentam crescimento maior que a 

média ser formado em maioria por faculdades vai ao encontro da prerrogativa 

tratada neste trabalho. Visto que, as   universidades   se   caracterizam   pela 

indissolubilidade entre ensino, pesquisa e extensão, seria esperado que estas 

tivessem um número maior de matrículas. Pois, além do ensino voltado ao 

desenvolvimento cultural e da atividade intelectual, nestas instituições propende-se a 

um maior desenvolvimento científico e tecnológico da profissão. 

 Para uma análise mais detalhada das IES com maior crescimento, 

apresenta-se no Quadro 3 as dez IES com maiores e menores taxas de dinamismo 

dos períodos analisados. 
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Quadro 3 – IES com taxas de dinamismo mais representativas 
P

e
rí

o
d

o
 2

0
0

0
-2

0
1

0
 

Região UF Taxa Nome do Curso - Município 

SE SP 851 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

N AM 682 Centro Universitário do Norte - Manaus 

SE SP 594 Centro Universitário das Faculdades Metropol. Unidas - São Paulo 

SE SP 592 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

Sul RS 421 Faculdade São Francisco de Assis - Porto Alegre 

SE SP 388 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

NE MA 351 Faculdade Atenas Maranhense - São Luís 

SE SP 292 Faculdade Anhanguera de São Caetano - São Caetano do Sul 

SE SP 270 Universidade Paulista - São Paulo 

N TO 247 Faculdade Itop - Palmas 

SE SP -549 Faculdades Integradas Campos Salles - São Paulo 

CO GO -432 Pontifícia Universidade Católica de Goiás - Goiânia 

NE BA -368 Universidade Católica do Salvador - Salvador 

SE RJ -366 Centro Universitário da Cidade - Rio de Janeiro 

N PA -323 Universidade da Amazônia - Ananindeua 

SE MG -317 Centro Universitário Newton Paiva - Belo Horizonte 

NE PE -297 Universidade Católica de Pernambuco - Recife 

S RS -292 Faculdades Integradas São Judas Tadeu - Porto Alegre 

SE SP -291 Pontifícia Universidade Católica de Campinas - Campinas 

NE PE -289 Faculdade Boa Viagem - Recife 
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SE SP 468 Centro Universitário Sumaré - São Paulo 

SE SP 326 Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo 

NE PE 234 Centro Universitário Brasileiro - Recife 

CO GO 233 Faculdade Unida de Campinas Goiânia - Goiânia 

N AM 227 Faculdade Estácio do Amazonas - Manaus 

NE CE 219 Centro Universitário Estácio do Ceará - Fortaleza 

SE SP 213 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

S SC 191 Faculdade Regional Palmitos - Palmitos 

SE SP 177 Universidade Paulista - São Paulo 

SE MG 170 Faculdade Uma de Divinópolis - Divinópolis 

NE AM -530 Centro Universitário do Norte - Manaus 

SE SP -326 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

NE SP -308 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

SE SP -283 Centro Universitário das Faculdades Metropol. Unidas - São Paulo 

SE MT -280 Centro Universitário Unic - Cuiabá 

NE RN -248 Universidade Potiguar - Natal 

CO RJ -236 Faculdade Presbiteriana Mackenzie Rio - Rio de Janeiro 

NE CE -220 Faculdade Cearense - Fortaleza 

SE PE -214 Faculdade Novo Horizonte de Ipojuca - Ipojuca 

SE SP -203 Universidade Nove de Julho - São Paulo 

Fonte: elaborado pela autora 

O estado de São Paulo é destaque em ambos os períodos de análise. Visto 

que, esse apresenta as IES com maiores e menores dinamismo do país. Com 

relação as IES destacam-se o Centro Universitário do Norte (Manaus-AM) que está 
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entre os mais dinâmicos no período de 2000 e 2010 e na década posterior ocupa 

posição oposta, sendo a IES menos dinâmica. Da mesma forma, em São Paulo, as 

IES Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas, Universidade Paulista e 

Universidades Nove de Julho apresentam dinamismo inverso entre os períodos 

analisados. A dinâmica de crescimento das IES Públicas será apresentada na Seção 

4.2 

 

4.2 DINÂMICA DE CRESCIMENTO DAS IES PÚBLICAS 

4.2.1 Efeito Regional 

A análise referente ao período de 2000 a 2010 das IES públicas, abarca 156 

cursos de ciências contábeis enquanto, no período de 2010 a 2020 a amostra é 

composta por 170 cursos. A distribuição amostral dos cursos de ciências contábeis 

das IES públicas está representada na Figura 12. 

Figura 12 - Distribuição amostral dos cursos de Ciências Contábeis das IES públicas 

brasileiras no período analisado 

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Verifica-se (Figura 12) que, durante os períodos analisados os cursos 

públicos de ciências contábeis estão centrados nas regiões nordeste (30%). As 

demais regiões tiveram pequenas variações representativas entre os anos de 2000 e 
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2020. Destaca-se que os estados do Acre e do Amapá não são representados na 

amostra das IES públicas pois na Universidade Federal do Acre, única IES pública 

localizada neste estado, o curso de contabilidade teve seu início no ano de 2023. Já 

o estado do Amapá possui 3 IES públicas (Universidade Federal do Amapá, Instituto 

Federal do Amapá e Universidade do Estado do Amapá), no entanto, nenhuma 

delas oferta o curso de ciências contábeis. 

Dessa forma, nos anos de 2000 a 2010, das 27 unidades federativas 

brasileiras, 11 apresentam efeito regional positivo, 14 efeito regional negativo e dois 

estados não são abarcados pela amostra. Já entre 2010 e 2020, 15 estados 

apresentam efeito regional positivo e 10 efeito regional negativo conforme 

apresentado na Figura 13. 

Figura 13 – Efeito Regional dos cursos de ciências contábeis das IES públicas 

brasileiras 

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Semelhante aos resultados das IES privadas, o crescimento dos cursos de 

ciências contábeis das IES Públicas também é assimétrico. Como por exemplo o 

estado de Minas Gerais que apresentou crescimento nos dois períodos analisados 

enquanto, estados próximos como Rio de Janeiro e Goiás resultaram em efeito 

regional negativo em períodos distintos. 

Analisando a totalidade, entre 2000 e 2010, o efeito regional positivo abrange 

grande parte da região nordeste (Rio Grande do Norte, Sergipe, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí e Bahia). Enquanto em 2010 a 2020, este efeito se transfere 
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para a região norte abarcando Rondônia, Roraima, Amazonas e Pará. Os dados 

completos do efeito regional, por unidade da federação, podem ser observados no 

Apêndice B. Enquanto, a sequência comparativa entre os períodos analisados está 

apresentada no Quadro 3. 

Quadro 3 - Comparativo do Efeito Regional Positivo e Negativo das IES Públicas 

Região 
Efeito Regional Positivo   Efeito Regional Negativo 

2000-2010 2010-2020   2000-2010 2010-2020 

Nordeste 

Rio Grande 
do Norte 
Sergipe 
Paraíba 
Pernambuco 
Piauí 
Bahia 

Ceará 
Rio Grande do 
Norte 
Paraíba 
Alagoas 
Maranhão 

  

Ceará  
Maranhão 
Alagoas 

Pernambuco 
Piauí 
Bahia 
Sergipe 

Norte Tocantins 

Pará 
Rondônia 
Amazonas 
Roraima   

Pará 
Rondônia 
Amazonas 
Roraima 

Tocantins 

Centro-oeste 
Goiás 
Mato Grosso 

Distrito Federal 
Mato Grosso do Sul 

  

Mato Grosso do 
Sul 
Distrito Federal 

Goiás 
Mato Grosso 

Sudeste Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Minas Gerais   

São Paulo 
Rio de Janeiro 
Espírito Santo 

São Paulo 

Sul Paraná Rio Grande do Sul   
  

Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 

Paraná 
Santa Catarina 

 Fonte: elaborado pela autora 

Os estados da região nordeste apresentam, a maioria, crescimento no 

período analisado. Já o estado de São Paulo, diferentemente das IES privadas, 

apresenta efeito regional negativo em ambas as análises.  

Após a apresentação da dinâmica de crescimento dos cursos de ciências 

contábeis sob o efeito regional, a próxima seção descreve a dinâmica de 

crescimento sob o efeito diferencial das IES públicas (Seção 4.2.2). 

4.2.2 Efeito Diferencial 

O modelo estrutural-diferencial desenvolvido entre 2000 e 2010 resultou em 

uma dispersão entre -226,68 a 243,32. Enquanto entre 2010 e 2020 os resultados 

foram entre -198,81 e 106,61 conforme apresentado no Gráfico 6.  
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Gráfico 6 – Dispersão do efeito diferencial das IES públicas 

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborado pela autora  

As IES públicas apresentaram entre 2000 e 2010, 159 instituições analisadas. 

Destas, 82 cursos apresentam efeito diferencial negativo e 74 cursos efeito 

diferencial positivo. Ou seja 53% dos cursos analisados não são dinâmicos.  

Já entre 2010 e 2020, 82 cursos apresentam efeito diferencial negativo e 88 

cursos efeito diferencial positivo. Portanto, 52% dos cursos analisados são 

dinâmicos. As IES que apresentaram as maiores e as menores taxas de efeito 

diferencial por estado, são representadas no Gráfico 7. 
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Gráfico 7 Distribuição do Efeito Diferencial das IES públicas brasileiras 

Amostra do período de 2000 a 2010 

  

Amostra do período de 2000 a 2010 

  

Fonte: elaborado pela autora 

Com relação as IES públicas verificam-se que as taxas de efeito diferencial 

são menores que as IES Privadas, ficando entre -227 e 243. Isso ocorre devido as 

Instituições públicas terem uma normativa mais restritiva quanto a criação de novas 

vagas.  No entanto, com relação as taxas de efeito diferencial mais representativas 

por estados, observa-se presença de desigualdade semelhante as IES privadas.  

Como por exemplo, o estado do Paraná que abarca as IES com maior e menor 

crescimento entre os períodos analisados.  

O grupo das IES Públicas dinâmicas é formado 83% por universidades, 13% 

por faculdades, 4% por centros universitários e 1% por institutos federais de 
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educação, ciência e tecnologia. Para uma análise mais detalhada apresenta-se no 

Quadro 4 as 10 IES com maiores e menores taxas de dinamismo dos períodos 

analisados. 

Quadro 4– IES com taxas de dinamismo mais representativas 

  Região UF Taxa Nome do Curso - Município 

P
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o

d
o

 2
0

0
0

-2
0

1
0

 

S PR 243 Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Paranaguá - Paranaguá 

S PR 180 Universidade Estadual do Norte do Paraná - Jacarezinho 

NE BA 141 Universidade do Estado da Bahia - Camaçari 

NE PB 140 Universidade Federal da Paraíba - Mamanguape 

N TO 139 Fundação Universidade Federal do Tocantins - Palmas 

SE RJ 115 Universidade Federal do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

SE SP 100 Faculdades da Fundação de Ensino de Mococa - Mococa 

NE CE 98 Universidade Estadual do Vale do Acaraú - Sobral 

NE PI 98 Universidade Federal do Piauí - Parnaíba 

SE SP 95 Universidade de São Paulo - Ribeirão Preto 

S SC -227 Universidade Comunitária da Região de Chapecó - Chapecó 

NE PE -127 Universidade Federal de Pernambuco - Recife 

SE SP -100 Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui - Birigui 

S PR -98 Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Mandaguari - Mandaguari 

SE MG -97 Universidade Estadual de Montes Claros - Montes Claros 

SE SP -86 Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - São João da Boa Vista 

N RO -83 Fundação Universidade Federal de Rondônia - Cacoal 

NE PI -78 Universidade Estadual de Londrina - Londrina 

NE PB -76 Universidade Estadual da Paraíba - Campina Grande 

SE RJ -69 Universidade Federal Fluminense - Arraial do Cabo 

P
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0
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0
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0

2
0

 

N AM 107 Universidade Do Estado Do Amazonas - Manaus 

NE PE 102 Universidade Federal De Pernambuco - Recife 

SE MG 100 Universidade Federal De Juiz De Fora - Juiz de Fora 

SE SP 91 Universidade Federal De São Paulo - Osasco 

S SC 87 Centro Universitário Municipal De São José - São José 

NE PB 83 Universidade Estadual Da Paraíba - Monteiro 

N TO 70 Universidade Estadual Do Tocantins - Paraíso do Tocantins 

NE MA 67 Universidade Estadual Do Maranhão - Timon 

SE MG 65 Universidade Do Estado De Minas Gerais - Passos 

SE MG 64 Universidade Do Estado De Minas Gerais - Cláudio 

S PR -199 Universidade Estadual Do Norte Paraná - Cornélio Procópio 

N TO -135 Universidade De Gurupi - Gurupi 

SE MG -102 Universidade Federal De Uberlândia - Uberlândia 

S PR -97 Instituto Federal De Educação, Ciência E Tecnologia Do Paraná - Palmas 

NE BA -96 Universidade Do Estado Da Bahia - Camaçari 

NE PE -89 Faculdade De Ciências Aplicadas E Sociais De Petrolina - Petrolina 

NE CE -86 Universidade Estadual Vale Do Acaraú - Sobral 

N PA -75 Universidade Federal Do Pará - Belém 

SE MG -70 Universidade Federal De Viçosa - Rio Paranaíba 

NE PB -64 Universidade Federal Da Paraíba - Mamanguape 

Fonte: elaborado pela autora 
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Dentre as IES mais representativas destaca-se o estado de Minas Gerais que 

abarca o maior número de instituições entre as mais e menos dinâmicas. Ressalta-

se também a assimetria de resultados. Tem-se como exemplo dessa desigualdade 

as Universidade do Estado da Bahia (Camaçari - BA), Universidade Estadual do 

Vale do Acaraú (Sobral – CE), Universidade Federal da Paraíba (Mamanguape – 

PB) e Universidade Federal de Pernambuco (Recife – PE) que apresentam 

dinamismo inverso entre os períodos analisados. 

Os resultados encontrados nesse capítulo vão ao encontro do que apregoam 

os estudos de Wainer e Melguizo (2018); Matos (2020) e Batalha (2024), de que a 

expansão do ensino superior nas últimas décadas se dá principalmente pelo 

aumento das instituições de ensino superior privadas, devido a ações 

governamentais que estimularam o crescimento da oferta de vagas, matrículas e 

cursos.   

O Capítulo 5 apresenta a Estratificação dos cursos de ciências contábeis em 

termos de desempenho acadêmico. 
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5 ESTRATIFICAÇÃO DOS CURSOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS EM TERMOS DE 

DESEMPENHO ACADÊMICO 

Neste capítulo serão estratificados os cursos de ciências contábeis que se 

apresentaram dinâmicos. Ou seja, serão analisados os cursos que obtiveram 

crescimento maior que a média em número de matrículas e, o desempenho 

acadêmico será examinado por meio do dinamismo associado a aprovação no 

exame de suficiência. 

Para uma melhor exposição, esse Capítulo será dividido em duas seções. A 

primeira (5.1), discorre sobre o desempenho acadêmico sob a ótica do dinamismo e 

aprovação no exame de suficiência das IES Privadas. Enquanto a segunda (5.2), 

expõe o desempenho acadêmico das IES Públicas. 

 

5.1 DESEMPENHO ACADÊMICO DAS IES PRIVADAS. 

Dentre os anos de 2000 a 2010, 584 IES privadas apresentaram dinamismos. 

Destas, 74 IES não dispõe de taxa de aprovação no exame de suficiência e foram 

retiradas da amostra. Desta forma, a análise abarcou 510 IES privadas analisadas 

no período de 2000 a 2010. No Gráfico 8 expõe-se a relação entre a taxa de 

crescimento do curso e a taxa de aprovação no exame de suficiência. Salienta-se 

que a taxa de crescimento foi obtida por meio do cálculo do efeito diferencial que 

resultou no dinamismo de cada instituição. Enquanto, a taxa do exame de suficiência 

foi mensurada por meio das porcentagens de aprovação no exame de suficiência, 

resultando na média de aprovação de cada IES. 

As taxas de aprovação no exame de suficiência abrangem valores entre 

2,78% (Centro Universitário Geraldo Di Base/Volta Redonda-RJ) a 83,35% 

(Faculdade Rio Claro/Ijuí-RS). Verifica-se (Gráfico 8) que há grande concentração 

de IES com efeito diferencial entre 0 e 100. Observa-se também que as maiores 

taxas de aprovação no exame de suficiência encontram-se entre essas instituições, 

ou seja, instituições com menor valor de efeito diferencial, entre 0 e 100.  
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Gráfico 8 - Relação entre efeito diferencial e taxa de aprovação no exame de 

suficiência das IES privadas no período de 2000 a 2010. 

 

Nota: a taxa do exame de suficiência (eixo y), refere-se a valores expressos em 

porcentagem. Fonte: elaborado pela autora 

À medida que o dinamismo aumenta a taxa de aprovação diminui como por 

exemplo, IES com efeito diferencial entre 100 e 200 apresentam o valor máximo de 

53,32% de taxa de aprovação no exame de suficiência. Já, quando o efeito 

diferencial se encontra entre 200 e 400 a taxa máxima de aprovação no exame de 

suficiência é de 45,88%. Destaca-se que quatro IES obtiveram dinamismo maior que 

400, sendo que a IES de maior dinamismo foi o Centro Universitário do 

Norte/Manaus-AM com 681,99 de efeito diferencial e taxa de aprovação no exame 

de suficiência de 14,78%. 

A pesquisa realizada no período de 2010 a 2020 nas IES privadas abrangeu 

599 instituições dinâmicas. Destas, 157 IES não dispõe de taxa de aprovação no 

exame de suficiência e foram retiradas da amostra. Desta forma, a análise abarcou 

442 IES privadas analisadas no período de 2010 a 2020. No Gráfico 9 expõe-se a 

relação entre o efeito diferencial e a taxa de aprovação no exame de suficiência.  
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Gráfico 9 - Relação entre efeito diferencial e taxa de aprovação no exame de 

suficiência das IES privadas no período de 2010 a 2020. 

 

Nota: a taxa do exame de suficiência (eixo y), refere-se a valores expressos em 
porcentagem. Fonte: elaborado pela autora 

 

 

As taxas de aprovação no exame de suficiência entre os anos de 2010 e 2020 

abrangem valores entre 1,56% (Faculdade para o Desenvolvimento Sustentável da 

Amazônia/Parauapebas-PA) a 75,09% (Faculdade Fucape/Vitória-ES). Com relação 

ao efeito diferencial, verifica-se (Gráfico 9) que há grande concentração de IES com 

valores entre 0 e 100. Precisamente 416 IES apresentam dinamismo entre 0 e 100, 

o equivalente a 94% das IES analisadas. Observa-se também que as maiores taxas 

de aprovação no exame de suficiência encontram-se entre essas instituições, ou 

seja, instituições com menor valor de efeito diferencial, entre 0 e 100.  

Da mesma forma que a análise do período de 2000 a 2010, à medida que o 

dinamismo aumenta a taxa de aprovação também diminui nas IES analisadas entre 

2010 e 2020. Ou seja, IES com efeito diferencial entre 100 e 200 apresentam o valor 

máximo de 49,70% de taxa de aprovação no exame de suficiência. Já, quando o 



67 

efeito diferencial se encontra entre 200 e 300 a taxa máxima de aprovação no 

exame de suficiência é de 36,55%. Destaca-se que duas IES obtiveram dinamismo 

maior que 300, a Universidade Anhembi Morumbi/São Paulo - SP que possui efeito 

diferencial de 326,04 e taxa de aprovação no exame de suficiência de 45,85% e o 

Centro Universitário Sumaré/São Paulo - SP com 468,50 de dinamismo e 8,05% de 

taxa de aprovação no exame de suficiência.  

É possível inferir que, entre os períodos analisadas houve uma redução na 

aprovação no exame de suficiência. Visto que, entre 2000 e 2010 a taxa de 

aprovação chegou a 83,34% e na década posterior o valor máximo de aprovação foi 

de 75,09%. Também, constata-se por meio da linha de tendência (Gráfico 9) que o 

crescimento no número de matrículas propende a uma menor taxa de aprovação no 

exame de suficiência. Ou seja, quanto maior o número de alunos, menor a taxa de 

desempenho do curso. 

Uma amostra do desempenho acadêmico, detalhado por IES, é apresentada 

no Quadro 5. Para elaboração desse quadro foram selecionadas as 20 IES com 

maior taxa de efeito diferencial por período. 

Destaca-se que as IES privadas apresentam um baixo percentual de 

aprovação no exame de suficiência. Dentre as que obtiveram um crescimento no 

número de matrículas maior que a média local (Quadro 5) a média de aprovação foi 

de 28%. Evidencia-se, nessa análise, o Centro Universitário Sumaré (São Paulo – 

SP) que apresentou o maior dinamismo e a menor taxa de aprovação no exame.  

Tais resultados corroboram com o que foi apresentado no problema de 

pesquisa dessa tese, de que, a dinâmica de crescimento dos cursos está sendo 

afetada por escolhas viesada dos alunos. Dessa forma, as IES, buscando ampliar o 

número de matrículas, focam na oferta que atenda a essa escolha viesada e, com 

isso, não conseguem estabelecer um processo formativo que atenda aos requisitos 

mínimos de formação da área. 
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Quadro 5 - Amostra do desempenho acadêmico das IES Privadas 
P
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Região UF Curso - Município Ef.Dif.* Ex.Suf.** 

SE SP Universidade Nove de Julho - São Paulo 851 26 

N AM Centro Universitário do Norte - Manaus 682 15 

SE SP Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas - São Paulo 594 32 

SE SP Universidade Nove de Julho - São Paulo 592 26 

S RS Faculdade São Francisco de Assis - Porto Alegre 421 41 

SE SP Universidade Nove de Julho - São Paulo 388 26 

NE MA Faculdade Atenas Maranhense - São Luís 351 9 

SE SP Faculdade Anhanguera de São Caetano - São Caetano do Sul 292 20 

SE SP Universidade Paulista - São Paulo 270 39 

N TO Faculdade Itop - Palmas 247 12 

SE MG Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de B.H.- Belo Horizonte 235 35 

N PA Faculdade Estácio do Pará - Belém 229 15 

NE BA Faculdade Anísio Teixeira de Feira de Santana - Feira de Santana 228 25 

NE CE Faculdade Cearense - Fortaleza 227 28 

SE SP Universidade de Mogi das Cruzes - São Paulo 215 40 

SE SP Faculdade Anchieta - São Bernardo do Campo 210 33 

CO GO Faculdade Delta - Goiânia 208 12 

S RS Centro Universitário Univates - Lajeado 203 46 

NE BA Faculdade Santíssimo Sacramento - Alagoinhas 197 23 

NE PE Faculdade Santa Helena - Recife 195 20 
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SE SP Centro Universitário Sumaré - São Paulo 468 8 

SE SP Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo 326 46 

NE PE Centro Universitário Brasileiro - Recife 234 14 

CO GO Faculdade Unida de Campinas Goiânia- Goiânia 233 20 

N AM Faculdade Estácio do Amazonas- Manaus 227 22 

NE CE Centro Universitário Estácio do Ceará - Fortaleza 219 37 

SE SP Universidade Nove de Julho - São Paulo 213 27 

S SC Faculdade Regional Palmitos - Palmitos 191 22 

SE SP Universidade Paulista - São Paulo 177 39 

SE SP Universidade Paulista - São Paulo 163 39 

NE MA Universidade Ceuma - São Luís 156 22 

CO GO Universidade Paulista - Goiânia 150 29 

SE SP Centro Universitário das Américas - São Paulo 143 25 

SE SP Universidade Paulista - São José do Rio Preto 140 35 

NE CE Centro Universitário FBV Wyden - Fortaleza 135 43 

SE RJ Centro Universitário IBMR - Rio de Janeiro 134 50 

NE PE Centro Universitário FBV Wyden - Recife 130 40 

NE BA Universidade Salvador - Feira de Santana 123 27 

NE PB Faculdade Internacional da Paraíba - João Pessoa 120 25 

NE RN Universidade Potiguar - Natal 119 22 

Nota: Ef.Dif.*= Taxa do efeito diferencial; Ex. Suf.** = percentual de aprovação do exame de 
suficiência. Fonte: elaborado pela autora. 

 

Após a descrição do desempenho acadêmico das instituições privadas, a 

próxima seção (5.2) apresenta o desempenho acadêmico das IES públicas. 
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5.2 DESEMPENHO ACADÊMICO DAS IES PÚBLICAS. 

Dentre os anos de 2000 a 2010, 73 IES públicas apresentaram dinamismos. 

Destas, 8 IES não dispõe de taxa de aprovação no exame de suficiência e foram 

retiradas da amostra. Desta forma, a análise abarcou 65 IES públicas analisadas no 

período de 2000 a 2010. No Gráfico 10 expõe-se a relação entre a taxa de 

crescimento do curso e a taxa de aprovação no exame de suficiência. Salienta-se 

que, da mesma forma que as IES privadas,  a taxa de crescimento foi obtida por 

meio do cálculo do efeito diferencial que resultou no dinamismo de cada instituição. 

Enquanto, a taxa do exame de suficiência foi mensurada por meio das porcentagens 

de aprovação no exame de suficiência, resultando na média de aprovação de cada 

IES. 

 

Gráfico 10 - Relação entre efeito diferencial e taxa de aprovação no exame de 

suficiência das IES públicas no período de 2000 a 2010. 

 

Nota: a taxa do exame de suficiência (eixo y), refere-se a valores expressos em 
porcentagem. Fonte: elaborado pela autora 

 

As taxas de aprovação no exame de suficiência abrangem valores entre 

11,04% (Fundação Universidade Federal do Tocantins/Palmas - TO) a 94,8% 

(Universidade Federal de Sergipe/Sergipe - SE). Verifica-se (Gráfico 10) que a 

maioria das IES analisadas nesse período apresentam efeito diferencial entre 0 e 
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100. Observa-se também que as maiores taxas de aprovação no exame de 

suficiência encontram-se entre essas instituições, mais precisamente IES com 

dinamismo entre 10 e 60. Percebe-se, por meio da linha de tendência, que o 

crescimento no número de matrículas propende a uma menor taxa de aprovação no 

exame de suficiência. 

A pesquisa realizada no período de 2010 a 2020 nas IES públicas abrangeu 

81 instituições dinâmicas. Destas, 9 IES não dispõe de taxa de aprovação no exame 

de suficiência e foram retiradas da amostra. Desta forma, a análise abarcou 72 IES 

públicas analisadas no período de 2010 a 2020. No Gráfico 11 expõe-se a relação 

entre o efeito diferencial e a taxa de aprovação no exame de suficiência.  

 

Gráfico 11- Relação entre efeito diferencial e taxa de aprovação no exame de 

suficiência das IES públicas no período de 2010 a 2020. 

 

Nota: a taxa do exame de suficiência (eixo y), refere-se a valores expressos em 
porcentagem. Fonte: elaborado pela autora 

 

As IES com maior e menor taxas de aprovação no exame de suficiência no 

período de 2010 a 2020 são a Universidade Estadual do Piauí/Barra - PI com 9,41% 

de aprovação e a Universidade Federal do Cariri/Juazeiro do Norte - CE, com 97%. 

Com relação ao efeito diferencial, verifica-se (Gráfico 11) concentração de IES com 

valores entre 0 e 60. Precisamente 71 IES apresentam dinamismo entre 0 e 60, o 

equivalente a 90% das IES analisadas. Observa-se também que as maiores taxas 
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de aprovação no exame de suficiência encontram-se entre essas instituições, ou 

seja, instituições com menor valor de efeito diferencial.  

As IES públicas apresentam resultados distintos aos das instituições privadas. 

Visto que, no geral, os valores do efeito diferencial são menores e as taxas de 

aprovação no exame de suficiência possuem valores maiores. No entanto, ao 

estudarmos as linhas de tendência, o resultado equipara-se aos das instituições 

privadas. Ou seja, em ambos os períodos analisados, as linhas de tendência 

sugerem uma redução na taxa de aprovação no exame de suficiência quando o 

dinamismo aumenta.  

Uma amostra do desempenho acadêmico detalhado por IES é apresentada 

no Quadro 6. Para elaboração desse quadro foram selecionadas as 20 IES com 

maior taxa de efeito diferencial por período. 

As IES públicas apresentam taxas de aprovação maiores que as privadas. 

Corrobora com essa afirmação a média de 45% de aprovação das IES mais 

dinâmicas. No entanto, as instituições públicas seguem a mesma tendência das 

privadas, porém com menor intensidade, de que maiores taxas de dinamismo 

resultam em menores taxas de aprovação no exame de suficiência. Por exemplo as 

instituições mais dinâmicas do período de 2000 a 2010 que apresentam taxas de 

aprovação menores que a média de 45%. Como por exemplo: a Universidade do 

Estado da Bahia, Universidade Federal da Paraíba e Fundação Universidade 

Federal do Tocantins. 

Conforme apresentado na introdução desse estudo, pesquisas confirmam a 

associação entre o nível de ensino dos cursos superiores em Ciências Contábeis no 

Brasil e o desempenho dos discentes no exame de suficiência contábil (SOUZA, et 

al. 2017, ARAUJO et al., 2020, BARBOSA, 2021; SÁ, 2021). Dessa forma é possível 

inferir, por meio do desempenho acadêmico analisado nessa seção, que há uma 

deficiência entre as expectativas que recaem sobre o profissional e a efetiva 

formação contábil. Visto que as instituições que apresentam maior crescimento em 

número de matrículas não conseguem estabelecer um processo formativo que 

atenda aos requisitos mínimos de formação da área. Tal resultado corrobora com os 

achados de Aldredge et al. (2020); Silva et al. (2020); Kroon (2021); Singhvi et al. 

(2021) e Elo et.al. (2023), que apontam a existência de uma lacuna no preparo dos 

contadores com as habilidades e competências exigidas para o ambiente 

empresarial moderno.   
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Quadro 6 - Amostra do desempenho acadêmico das IES Públicas 
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 2

0
0

0
-2

0
1

0
 

Região UF Curso - Município Ef. Dif.* Ex.Suf.** 

NE BA Universidade do Estado da Bahia - Camaçari 141 27,1 

NE PB Universidade Federal da Paraíba - Mamanguape 140 22,7 

N TO Fundação Universidade Federal do Tocantins - Palmas 139 11,0 

SE RJ Universidade Federal do Rio De Janeiro - RJ 115 34,0 

SE SP Faculdades da Fundação de Ensino de Mococa - Mococa 100 12,8 

NE CE Universidade Estadual do Vale do Acaraú - Sobral 98 33,3 

SE SP Universidade de São Paulo – Ribeirão Petro 95 21.6 

NE PI Universidade Federal do Piauí - Parnaíba 94 36,0 

NE PE Faculdade de Ciências Aplicadas de Limoeiro - Limoeiro 91 17,3 

NE PE Faculdade de Ciên. Humanas e Sociais de Araripina - Araripina  90 22,6 

SE MG Fundação Universidade Federal de Viçosa – Rio Paranaíba 88 55,6 

S SC Univ. Com. da Região de Chapecó – São Lourenço do Oeste 86 41,5 

CO MT Universidade do Estado de Mato Grosso - Sinop 75 27,6 

NE RN Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - Mossoró 75 35,7 

SE ES Universidade Federal do Espírito Santo - Vitória 69 70,4 

SE MG Universidade Federal de Uberlândia - Uberlândia 69 66,4 

S SC Centro Universitário de Brusque - Brusque 64 65,1 

CO DF Universidade de Brasília - Brasília 63 83,5 

CO GO Universidade Federal de Goiás - Goiânia 61 80,1 

S SC Universidade Federal de Santa Catarina - Florianópolis 61 43,8 

P
e

rí
o

d
o

 d
e
 2

0
1
0

-2
0

2
0
 

SE MG Universidade Federal de Juiz De Fora - Juiz de Fora 100 69 

SE SP Universidade Federal de São Paulo - Osasco 91 71 

S SC Centro Universitário Municipal de São José - São José 87 37 

NE PB Universidade Estadual da Paraíba - Monteiro 83 29 

NE MA Universidade Estadual do Maranhão - Timon 67 28 

SE MG Universidade do Estado De Minas Gerais - Passos 65 40 

SE MG Universidade do Estado de Minas Gerais - Cláudio 64 24 

CO MS Universidade Fed. de Mato Grosso Do Sul – Campo Grande 62 68 

S PR Universidade Estadual do Paraná – Campo Mourão 58 39 

NE MA Universidade Estadual do Maranhão - Codó 52 10 

NE CE Universidade Federal do Cariri – Juazeiro do Norte 51 97 

S PR Universidade Estadual do Centro Oeste - Guarapuava 50 52 

CO MS Universidade Federal de Mato Grosso Do Sul - Nova Andradina 49 13 

N PA Universidade Federal Rural da Amazônia - Tomé-Açu 49 34 

CO DF Universidade de Brasília - Brasília 48 83 

N PA Universidade Federal Rural da Amazônia - Capanema 48 36 

S PR Universidade Estadual de Londrina - Londrina 47 79 

SE SP Universidade de São Paulo – São Paulo 41 93 

N RO Fundação Universidade Federal de Rondônia – Porto Velho 40 43 

S PR Universidade Estadual do Paraná - Apucarana 40 48 

Nota: Ef.Dif.*= Taxa do efeito diferencial; Ex. Suf.** = percentual de aprovação do exame de 
suficiência. Fonte: elaborado pela autora. 
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Outro ponto a ser considerado é que, levando em consideração que 67% das 

IES privadas dinâmicas são faculdades e 83% das IES públicas são universidades, 

destaca-se os achados da pesquisa de Reis et al. (2019) que, ao verificar se existe 

diferença de desempenho do ensino contábil brasileiro de acordo com a organização 

acadêmica das IES, apurou que a média de aprovação das faculdades foi a menor 

entre os três modelos de organizações analisadas. Enquanto as universidades 

obtiveram as melhores médias. Sendo estes, resultados semelhantes aos 

encontrados nesta tese, quando analisadas as instituições dinâmicas. 

 No entanto, este mesmo autor destaca que todos os tipos de organizações 

(faculdades, universidades e centros universitários) tiveram notas de aprovação 

abaixo do esperado (REIS, et al., 2019). Da mesma forma o estudo de Barroso 

(2020) trouxe que a oferta de Pós-graduação é uma variável altamente significante, 

de maneira positiva, para um melhor desempenho no exame de suficiência.   Sabe-

se que a oferta de pós-graduação em contabilidade está centrada em instituições 

com maior tempo de fundação, corpo docente mais especializado e com avaliações 

regulares do MEC (BARROSO,2020), sendo estas em sua maioria as Universidades. 

O Capítulo 6 apresenta a coesão entre o esperado pelos pesquisadores e a 

oferta dos cursos de contabilidade em termos formativos. 
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6 COESÃO ENTRE O ESPERADO PELOS PESQUISADORES E A OFERTA DOS 

CURSOS, EM TERMOS FORMATIVOS 

Para analisar a coesão entre a expectativa dos pesquisadores, em termos de 

habilidade e competência, e a efetiva formação dos contadores no Brasil, foram 

selecionados os cursos de ciências contábeis que ocupam a posição dos 25% mais 

dinâmicos. Primeiramente, as grades curriculares desses cursos foram analisadas a 

fim de identificar as disciplinas ministradas. Após, buscou-se detectar entre essas 

disciplinas aquelas que abordam as habilidades e competências expectadas.  

As análises desse capítulo têm por base as habilidades, competências e 

expectativas descritas na Seção 2.2 desta tese. Ou seja, conhecimentos em: i) 

contabilidade tradicional/técnica; ii) habilidades não técnicas (soft skills) e; iii) 

competências tecnológicas. Destaca-se que, para a análise das habilidades e 

competências voltadas a tecnologia, utilizou-se como base os três grupos de 

conhecimento tecnológicos: conhecimentos tecnológicos básicos, intermediários e 

avançados. Sendo que, considerou-se relevante para o futuro contador o conteúdo 

que compõe o grupo dos conhecimentos avançados. 

Os resultados dessas análises são descritos separando as IES privadas 

(Seção 6.1), das públicas (Seção 6.2).  

 

6.1 ESTRUTURA CURRICULAR DAS IES PRIVADAS 

No exame da estrutura curricular buscou-se identificar quais disciplinas estão 

sendo administradas aos estudantes de contabilidade. Para essa identificação uma 

análise de conteúdo foi realizada com auxílio do software Orange Data Mind onde 

identificou-se termos e frequência de palavras. 

Ao se analisar a nuvem de palavras das IES privadas observou-se que o 

termo “contabilidade” é o de maior destaque nas grades curriculares dessas 

instituições. Esse destaque era esperado visto que, este trabalho aborda 

especificamente o curso de ciências contábeis. A Figura 14 expõem a nuvem de 

palavras originada dos currículos das IES privadas. 
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Figura 14 - Nuvem de palavras dos currículos das IES privadas 

Amostra do período de 2000 a 2010 

 

Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborada pela autora com auxílio do software Orange Data Mind 

Observa-se nas nuvens de palavras que os termos destacados apontam para 

os temas estudados nas disciplinas específicas da graduação em contabilidade 

como, demonstrações, tributária, custos, gestão ou controladoria. Dessa forma é 

possível inferir que as IES privadas aplicam disciplinas que abarcam conhecimentos 

da contabilidade tradicional/técnica.  

Com relação as habilidades não técnicas (soft skills) verifica-se alguns termos 

que remetem a disciplinas que abordam esses assuntos. Como por exemplo ética, 
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comunicação, liderança, sociedade, humanidade, pessoas, sociologia e 

interpretação. Dessa forma, entende-se que algumas IES aplicam disciplinas que 

abrangem as habilidades soft skills.  

Focando especificamente nas competências tecnológicas, objeto desta tese, 

identifica-se alguns termos, com menor destaque nas nuvens de palavras, que 

remetem a esse tema. Tais como, tecnologia, sistema, informática e inteligência.  

Para uma inspeção mais detalhada dos termos encontrados nos currículos 

das IES privadas, foram coletadas a frequência das palavras que compõe os 

currículos. No Quadro 7 estão apresentados os 20 termos mais frequentes em 

ambos os períodos analisados e a listagem completa dos termos está anexada no 

Apêndice C. 

Quadro 7 – Frequência de palavras das grades curriculares das IES privadas  

2000-2010   2010-2020 

Termos Nº %   Termos Nº % 

contabilidade 574 26% 
 

contabilidade 650 25% 

Gestão 118 5% 
 

contábeis 127 5% 

contábeis 108 5% 
 

gestão 123 5% 

Análise 86 4% 
 

análise 94 4% 

Direito 67 3% 
 

direito 75 3% 

tributária 66 3% 
 

custos, perícia 74 3% 

Custos 60 3% 
 

auditoria 71 3% 

demonstrações, perícia 57 3% 
 

tributária 70 3% 

auditoria, controladoria 56 3% 
 

aplicado 68 3% 

economia 54 2% 
 

demonstrações 67 3% 

matemática 53 2% 
 

matemática 66 3% 

estatística, legislação 51 2% 
 

controladoria, economia 64 2% 

administração 50 2% 
 

administração 60 2% 

aplicado 47 2% 
 

ética 55 2% 

avançada, publica 46 2% 
 

teoria  53 2% 

teoria 45 2% 
 

empreendedorismo 50 2% 

gerencial, mercado, metodologia 39 2% 
 

estatística, orçamento, legislação 49 2% 

científica 
38 2% 

 

avançada, metodologia, científica, 
sistema 48 2% 

empresarial, societária, empreendedorismo, ética 37 2% 
 

informações 46 2% 

intermediária, estágio, contábil, trabalhista 36 2% 
 

comunicação, pública 45 2% 

Total 1688 77%   Total 1955 78% 

Nota: a porcentagem foi calculada sobre o valor total de termos de cada período. Fonte: 
elaborada pela autora com auxílio do software Orange Data Mind 

 

Os dados expostos na Quadro 7 confirmam a baixa frequência de termos 

voltados as competências tecnológicas. Somente o termo sistema (2%) tem alguma 
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representatividade no montante de termos verificados. O restante das palavras 

encontradas, voltadas para a tecnologia (tecnologia, big, computacional, data, 

linguagem, informática, inteligência, sistemas e dados), não apresentam 

representatividade no total de termos analisados.  Portanto, poucas IES privadas 

aplicam disciplinas voltadas a suprir as habilidades e competências esperadas em 

termos tecnológicos.  

Para a análise das habilidades e competências esperadas dos contadores, 

voltadas a tecnologia considerou-se relevante para o futuro contador o conteúdo que 

compõe o grupo dos conhecimentos avançados. Dessa forma, buscou-se nas 

matrizes curriculares a ocorrência dos termos que integram esse grupo de 

conhecimentos. No Gráfico 12 está registrado o número de ocorrência dos 

conhecimentos tecnológicos avançados encontrados nas bases curriculares das IES 

privadas. 

Gráfico 12 – Frequência dos conhecimentos tecnológicos avançados, observados 

nos currículos das IES privadas. 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Destaca-se que, dos 6 conteúdos abordados nos conhecimentos tecnológicos 

avançados, apenas três foram encontrados nas grades curriculares analisadas 

(Gráfico 12). Enquanto, os termos nuvem, blockchain e crimes 

cibernéticos/segurança de dados não constam em nenhum dos currículos 

analisados. A relação das IES que ofertam disciplinas focadas nos conhecimentos 

tecnológicos avançados está exposta no Quadro 8. 
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Quadro 8 – IES e disciplinas com conhecimentos tecnológicos avançados 

Período UF IES Disciplinas 

2000-
2010 

CE 
Faculdade Metropolitana da Grande 
Fortaleza 

. Algoritmo e lógica de programação 

. Inteligência artificial 

SP 
Faculdade De Ciências Humanas de 
Cruzeiro 

Programação de computadores 

PR Faculdade Educacional de Dois Vizinhos Programação de softwares contábeis 

RS Faculdade São Francisco de Assis Programação estruturada 

2010-
2020 

SP Faculdade Fipecafi 
. Business, intelligence, big data e analytics 

. Linguagem de programação 

SP Centro Universitário das Américas 
Marketing digital, inteligência artificial e novas 
mídias 

PR Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
. Big data 

. Inteligência artificial 

SC 
Centro Universitário Católica de SC em 
Joinville 

Sistemas de informação e big data 

MS 
Universidade Federal do Mato Grosso do 
Sul 

Linguagem de programação aplicada à 
contabilidade 

Fonte: elaborado pela autora 

Destaca-se a pequena quantidade de IES que ofertam disciplinas com foco 

nos conhecimentos avançados visto que, foram avaliados um total de 334 currículos 

e apenas 3% das IES dispõe de disciplinas com esses conhecimentos sendo, três 

dessas localizadas no estado de São Paulo. No entanto, distingue-se as instituições 

Metropolitana da Grande Fortaleza, Fipecafi e PUC Paraná que disponibilizam mais 

de uma disciplina focada nesse nicho de conhecimento. Estes resultados contrariam 

as expectativas depositadas nos futuros contadores. Ratificam essa afirmação 

estudos como os de Vangelis e Bawers (2021) e Jackson et al. (2023) que apontam 

que as novas tecnologias em contabilidade são consideradas cruciais para a 

construção do sucesso organizacional. Estas, correspondem a habilidades 

necessárias para profissionais de contabilidade graduados e em início de carreira 

(Damerji; Salimi, (2021); Jackson et al., (2023). 

Enfatiza-se que, os conhecimentos avançados encontrados nesta tese (big 

data, inteligência artificial, blockchain, segurança de dados, programação e nuvem), 

correspondem exatamente as novas tecnologias apontadas pelos pesquisadores. 

Como por exemplo, Damerji e Salini (2021) que destacam que, o uso da Inteligência 
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Artificial está crescendo rapidamente na prática contábil e as empresas desejam 

contratar profissionais que adotem essa tecnologia. Já, para Augustí e Orta-Perez 

(2022) a importância do Big Data e da Inteligência Artificial nas áreas de 

contabilidade e auditoria é indiscutível. Enquanto Demirkam et al. (2020) e Al Shanti 

e Elessa (2023) apontam que às práticas tradicionais de contabilidade e auditoria 

tendem a ser substituídas pela tecnologia blockchain pois, esta ferramenta tem o 

potencial de melhorar a confiabilidade e a atualidade das informações contábeis, 

conferindo maior segurança aos dados. 

Devido a escassa ocorrência dos conhecimentos tecnológicos avançados 

uma nova revisão foi realizada nas bases curriculares. Nessa segunda análise foram 

consideradas todas as disciplinas que abordam conhecimentos tecnológicos sejam 

eles básicos, intermediários ou avançados. A distribuição das IES privadas que 

aplicam disciplinas com conhecimentos tecnológicos está expressa no Gráfico 13. 

Gráfico 13 – Distribuição de IES privadas que abarcam disciplinas com 

conhecimento tecnológico 

Amostra do período de 2000 a 2010 Amostra do período de 2010 a 2020 

  

Fonte: elaborados pela autora 

No período de 2000 a 2010 foram analisadas 117 grades curriculares e 44% 

dessas, dispunham de disciplinas voltadas para as habilidades e competências 

tecnológicas. Enquanto, na década posterior foram analisados 150 currículos e 48% 

desses, apresentaram as disciplinas esperadas. Verifica-se dessa forma um 

crescimento no número de IES privadas que aplicam disciplinas voltadas aos 

conhecimentos tecnológicos. Com destaque, para as regiões nordeste e sudeste 
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que abarcam a maioria dessas instituições. Sendo que a região Sudeste mais do 

que dobrou o número de instituições entre os períodos analisados. Na Seção 6.3 

apresenta-se o Quadro 11 com todas as IES que ofertam disciplinas voltadas a 

tecnologia. 

 

6.2 ESTRUTURA CURRICULAR DAS IES PÚBLICAS 

Ao se analisar a nuvem de palavras das IES privadas observou-se que o 

termo “contabilidade” é o de maior destaque nas grades curriculares dessas 

instituições. No entanto, termos que abordem outros cursos como direito, 

matemática, administração e economia também são destacados. A Figura 15 

expõem a nuvem de palavras originadas dos currículos das IES públicas. 

Por meio das nuvens de palavras é possível identificar semelhanças nas 

grades curriculares das IES públicas e privadas. Ambas abarcam temas estudados 

nas disciplinas específicas da graduação em contabilidade. Também, termos 

relacionados aos conhecimentos não técnicos como sociologia, filosofia, 

comunicação e psicologia, são encontrados.  

 

Figura 15 - Nuvem de palavras dos currículos das IES privadas 

Amostra do período de 2000 a 2010 
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Amostra do período de 2010 a 2020 

 

Fonte: elaborada pela autora com auxílio do software Orange Data Mind 

Com relação as competências tecnológicas, nas instituições públicas, os 

termos encontrados foram sistemas, informação, tecnologia e programação.  Dessa 

forma, para uma inspeção mais detalhada dos termos encontrados nos currículos, 

foram coletadas a frequência das palavras. No Quadro 9 estão apresentados os 20 

termos mais frequentes em ambos os períodos analisados. A listagem completa dos 

termos está anexada no Apêndice D. 

Os dados expostos no Quadro 9 confirmam a baixa frequência de termos 

voltados as competências tecnológicas visto que, nenhuma dessas palavras 

ultrapassa os 2% de representatividade no total de termos encontrados. Destaca-se 

que dentre as instituições públicas, apenas uma apresenta termos que remetam ao 

conhecimento tecnológico avançado, foco dessa tese.  
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Quadro 9 – Frequência de palavras das grades curriculares das IES públicas 

Período 2000-2010   Período 2010-2020 

Termos Nº %   Termos Nº % 

contabilidade 152 35%   contabilidade 288 27% 

Direito 34 8%   direito 78 7% 

administração 24 6%   aplicada 52 5% 

matemática, gestão, análise 23 5%   análise 40 4% 

financeira, custos 21 5%   introdução 38 4% 

contábeis 20 5%   administração 37 3% 

contábil, economia 18 4%   contábil 36 3% 

legislação 17 4%   economia, custo 35 3% 

empresarial 16 4%   financeira, teoria 33 3% 

teoria 15 3%   gestão 32 3% 

métodos, auditoria, controladoria 13 3%   contábeis, público 31 3% 

tributária, orçamento, introdução, 
estatística, pública 12 3%   

matemática 29 3% 

empreendedorismo, planejamento, 
pesquisa, social, psicologia, 
demonstrações, ética 11 3%   

empresarial 28 3% 

informação, organizacional, empresas, 

aplicada 10 2%   
auditoria, controladoria 26 2% 

avançada, gerencial, fundamentos, 
metodologia, perícia, produção 9 2%   

setor 25 2% 

quantitativos, sociologia, introdutória, 
tributário 

8 2% 
  

ética 23 2% 

instituições, trabalhista, intermediária, 
finanças, macroeconomia, capitais 

7 2% 
  

legislação, social, tributária 21 2% 

sistemas, estratégica, agronegócio, 
economia, mercado, sistema 

6 1% 
  

demonstrações 20 2% 

socioambiental, rural, geral, científica, 
mercados, internacional, libras, 
negócios, aplicados, comunicação, 
responsabilidade, societária, avaliação, 
trabalho, comercial, língua, filosofia 

5 1% 

  

métodos, avançada, metodologia 19 2% 

estrutura, organização, organizações, 
português, financeiras, microeconomia, 
tributação, governamental, cultura, 
formação, investimento, técnicas, 
liderança, arbitragem, setor, controle, 
financeiro, práticas, bases 

4 1% 

  

perícia, estatística, finanças 18 2% 

Total 430 99%   Total 1061 86% 

Nota: a porcentagem foi calculada sobre o valor total de termos de cada período. Fonte: 
elaborada pela autora com auxílio do software Orange Data Mind 

 

Em vista disso, igualmente as análises das instituições privadas, foi realizada 

uma nova revisão nas bases curriculares em busca de identificar disciplinas que 

abordem conhecimentos tecnológicos básicos ou intermediários. A distribuição das 

IES públicas que aplicam disciplinas com esses conhecimentos tecnológicos está 

apresentada no Gráfico 14. 
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Gráfico 14 - Distribuição de IES públicas que abarcam disciplinas com conhecimento 

tecnológico 

Amostra do período de 2000 a 2010 Amostra do período de 2010 a 2020 

  

Fonte: elaborado pela autora 

 

No período de 2000 a 2010 foram analisados 18 currículos das IES Públicas e 

sete destes ofertam disciplinas voltadas para as habilidades e competências 

tecnológicas. Sendo que as regiões Norte e Sul não apresentam nenhuma 

instituição que aplique esses conhecimentos. Enquanto na década seguinte, 

analisou-se 20 grades curriculares e 13 dessas apresentaram as disciplinas 

esperadas. 

Logo, com a análise de frequência de palavras, constata-se que as IES 

Privadas aplicam disciplinas com foco maior na contabilidade tradicional voltada 

para análise e gestão. Visto que, esses são os termos mais frequentes. Enquanto as 

IES Públicas focam na contabilidade tradicional e disciplinas correlacionadas como 

administração, direito e matemática. No entanto, ambas as instituições, públicas e 

privadas, não apresentam tendência a administrar disciplinas que abarquem 

competências tecnológicas. Com isso, a Seção 6.3 apresenta de que forma está 

sendo trabalhado o conhecimento tecnológico nos cursos de ciências contábeis 

brasileiros. 
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6.3 A APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO TECNOLÓGICO NOS CURSOS DE 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS BRASILEIROS 

Para verificar de que forma está sendo aplicado o conhecimento tecnológico 

nos cursos de contabilidade brasileiros, buscou-se ordenar os conhecimentos 

tecnológicos repassados pelas IES aos futuros contadores, identificando as 

disciplinas e instituições de ensino que abordem tais conhecimentos. Assim, após o 

apuramento das disciplinas focadas em conhecimento tecnológicos, nas IES 

públicas e privadas, fez-se uma classificação destas com relação aos graus de 

conhecimento abordados pela teoria. Tendo por base o resultado da Revisão 

Sistemática de Literatura apresentado na Seção 2.2 desta tese. A classificação das 

disciplinas quanto ao nível de conhecimento tecnológico está apresentada no 

Quadro 10. Esta classificação deu-se por meio da leitura das ementas das 

disciplinas.  

As ementas foram classificadas pelo grau de complexidade e ou 

aprofundamento do assunto ensinado. Por exemplo, disciplinas como data analytics, 

data Science, ciência de dados e banco de dados, não foram equiparadas a big data 

por terem como foco a análise e interpretação de dados em geral. Ou seja, não 

buscam trabalhar especificamente sobre um conjunto de dados maior e mais 

complexo como a big data. Da mesma forma as disciplinas de pensamento 

computacional, introdução à computação ou noções de computação, que são 

disciplinas que abordam sobre a computação e seus conceitos de forma ampla, não 

tendo como enfoque ensinamentos em algoritmo e programação. 

Verifica-se (Quadro 10) que os conhecimentos tecnológicos que são 

abordados pelas instituições de ensino estão em suas fases iniciais, sendo focados 

nas habilidades tecnológicas básicas, e intermediárias. Portanto, confirma-se uma 

lacuna entre as expectativas dos pesquisadores e o pensamento computacional 

adquirido pelos contadores. Tal resultado demonstra a necessidade de ajustes nas 

grades curriculares dos cursos de contabilidade a fim de evoluir-se com os 

conhecimentos tecnológicos avançados. Buscando, um equilíbrio entre os 

conhecimentos tecnológicos esperados e os efetivamente praticados.  
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Quadro 10 – Classificação das disciplinas quanto ao nível de conhecimento 
tecnológico 

  Básicos Intermediários Avançado 

T
e

o
ri

a
 -

 R
.S

.L
* 

. informática . sistema operacional . big data 

. internet . Sistema de gestão . inteligência artificial 

. e-mail . Sistema de informação . blockchain 

. pacote-office . Software . crimes cibernéticos 

  
. segurança de dados 

  
. programação 

    . nuvem 

IE
S

 P
ri

v
a

d
a

s
 

. informática básica . pensamento computacional . algoritmo e lógica de programação 

. fundamentos da tecnologia . aplicativos contábeis . big data 

. fundamentos da tecnologia da 
informação . ciência de dados na contabilidade 

. business, intelligence, big data e 
analytics 

. fundamentos de informática 
. contabilidade aplicada as novas 
tecnologias . inteligência artificial 

. indústria e transformação digital . contabilidade digital 
. introdução a computação e 
programação 

. informática .data analytics . linguagem de programação 

. informática aplica as ciências 
sociais 

.data Science e análise estatística de 
dados . logica aplicada a computação 

. informática aplicada a 
contabilidade . inovação e tecnologia em contabilidade . programação de computadores 

. tecnologia e cultura digital 
. inovação, competitividade e negócios 
digitais 

. programação de softwares 
contábeis 

. inovação e tecnologia . introdução a computação . programação estruturada 

. inovação, competitividade e 
negócios digitais 

. marketing digital, inteligência artificial e 
novas mídia . raciocínio algorítmico 

. introdução a informática . noções de computação   

. tecnologia aplicadas a 
contabilidade 

 
  

. tecnologia da informação 
 

  

. tecnologia da informação e 
comercio eletrônico 

 
  

. tecnologia da informação e 
comunicação    

. tecnologia e sistema de 
informação 

 
  

. tecnologia e gestão do conhecimento (informática básica)   

 
    

IE
S

 P
ú

b
li

c
a

s
 

. contabilidade Informatizada . análise de sistemas contábeis 
. linguagem de programação aplicada 
à contabilidade 

. informática aplicada a 
contabilidade . auditoria em sistemas computadorizados 

. tecnologia da informação e da 
comunicação . banco de dados   

. tópicos de computação aplicados 
à contabilidade . introdução à ciência da computação   

 . introdução a microinformática    

 
. introdução a sistemas de informação   

 
. sistema de informações contábeis   

 
. sistema de informações gerenciais   

 
. sistema e tecnologia da informação   

  . sistemas informatizados aplicados à contabilidade 

Nota R.S.L* refere-se aos resultados encontrados na Revisão Sistemática de Literatura 
apresentada na Seção 2.2 desta tese. Fonte: elaborado pela autora 
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A conclusão dessa análise, comprova o que estudos anteriores apresentaram 

como Matana et al. (2021) que concluiu que, boa parte dos conhecimentos de TI 

considerados relevantes pelos profissionais contábeis, ainda não constam nos 

planos de ensino das instituições de ensino. Também, Da Silva (2023) evidenciou 

que os profissionais contábeis precisam se adaptar a tecnologia, agregando valor as 

novas atividades e comprovando a necessidade de um alinhamento entre academia 

e mundo do trabalho. 

No Quadro 11 são especificadas as IES que ofertam as disciplinas 

tecnológicas, suas taxas de efeito diferencial e porcentagem de aprovação no 

exame de suficiência.  

 

Quadro 11 – IES Privadas que abordam disciplinas tecnológicas 

 UF Curso - Município Ef.Dif. Ex.Suf. Disciplinas 

P
e
rí

o
d

o
 2

0
0
0

-2
0

1
0

 

RS Faculdade São Francisco de Assis - Porto Alegre 421 41 
introdução a computação 

lógica aplicada a computação 
programação estruturada 

CE Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza - Fortaleza 113 35 
algoritmo e lógica de programação 

inteligência artificial 
tecnologia aplicada a contabilidade 

SP Faculdade de Ciências Humanas de Cruzeiro - Cruzeiro 82 32 
introdução a computação e programação 

programação de computadores 

tecnologia e sistema de informação 

AM Centro Universitário do Norte - Manaus 682 15 
data Science e análise estatística dos dados 
inovação, competitividade e negócios digitais 

PI 
Centro de Ensino Superior Piauiense Ltda – 
Uninassau - Teresina 

108 14 
data Science e análise estatística dos dados 
inovação, competitividade e negócios digitais 

CE Faculdade de Juazeiro do Norte - Juazeiro do Norte 114 25 
data Science e análise estatística dos dados 
inovação, competitividade e negócios digitais 

PE Faculdade Maurício de Nassau - Recife 174 29 
data Science e análise estatística dos dados 
inovação, competitividade e negócios digitais 

PB 
Faculdade Maurício de Nassau de João Pessoa - João 

Pessoa 
136 Não 

data Science e análise estatística dos dados 

inovação, competitividade e negócios digitais 

PE Faculdade Joaquim Nabuco Recife - Recife 112 Não 
data Science e análise estatística dos dados 

inovação, competitividade e negócios digitais 

PR Faculdade Educacional de dois Vizinhos - Dois Vizinhos 92 37 
informática 

programação de softwares contábeis 

RS Centro Universitário Univates - Lajeado 203 46 data analytics 

tecnologia da informação e comunicação 

BA Faculdade Anísio Teixeira de F.S.- Feira de Santana 228 25 informática 

GO Faculdade Araguaia - Goiânia 166 25 tecnologia da informação 

BA 
Faculdade Independente do Nordeste - Vitória da 
Conquista 87 31 inovação e tecnologia em contabilidade 

PI Faculdade Santo Agostinho - Teresina 103 21 fundamentos da tecnologia da informação 

RJ Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro 134 29 pensamento computacional 

MA Faculdade de Ciên. Hum. e Sociais Aplicadas - São Luís 150 Não pensamento computacional 

DF Universidade Paulista - Brasília 95 33 tecnologia da informação 

TO Instituto de Ensino e Pesquisa Objetivo - Palmas 114 16 tecnologia da informação 

PE Instituto Pernambucano de Ensino Superior - Recife 80 22 tecnologia da informação 

MT Instituto Cuiabá de Ensino e Cultura - Cuiabá 184 12 tecnologia da informação 

RR Faculdade Atual da Amazônia (Estácio) - Boa Vista 136 50 pensamento computacional 

SC Instituto de Ens. Sup. Grande Florianópolis - São José 183 28 tecnologia da informação 
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GO Centro Universitário de Des. do Centro-Oeste - Luziânia 173 24 ciência de dados 

MG Faculdade do Sudeste Mineiro - Juiz de Fora 117 29 tecnologia da informação 

AM Faculdade Martha Falcão (Wyden) - Manaus 114 19 pensamento computacional 

PE Faculdade do Recife - Recife 96 13 tecnologia da informação 

SC Faculdade Metropolitana de Blumenau - Blumenau 108 52 indústria e transformação digital 

SP Universidade Paulista - Campinas 133 39 tecnologia da informação 

SP Centro Universitário de RP - São José do Rio Preto 156 36 informática 

RS Faculdade dom Alberto - Santa Cruz do Sul 176 50 informática 

RN Faculdade Natalense de Ensino e Cultura - Natal 109 12 tecnologia da informação 

CE Faculdade Ateneu - Fortaleza 90 21 contabilidade aplicada as novas tecnologias 

SP Universidade Paulista - São Paulo 270 39 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 84 38 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - Ribeirão Preto 81 40 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 116 39 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - Sorocaba 91 40 tecnologia da informação 

RJ Universidade Estácio de Sá - Niterói 92 28 pensamento computacional 

AL Faculdade da Cidade de Maceió - Maceió 122 18 tecnologia da informação 

PE Faculdade Luso-Brasileira - Carpina 97 8 informática aplica as ciências sociais 

MA Faculdade do Maranhão - São Luís 161 17 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - Santana de Parnaíba 147 30 tecnologia da informação 

MT Instituto de Ensino Superior de Mato Grosso - Cuiabá 128 9 tecnologia da informação 

SP Centro Universitário Estácio Radial de SP - São Paulo 83 57 pensamento computacional 

RJ Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro 133 29 pensamento computacional 

DF Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas - Brasília 86 Não pensamento computacional 

RO Faculdade Panamericana de Ji-Paraná - Ji Paraná 80 19 pensamento computacional 

BA Faculdade Santíssimo Sacramento - Alagoinhas 197 23 fundamentos de informática 

PA Faculdade Estácio do Pará - Belém 229 15 pensamento computacional 

TO Faculdade Itop - Palmas 247 12 tecnologia da informação e comunicação 

P
e
rí

o
d

o
 2

0
1
0

-2
0

2
0

 

PR Pontifícia Universidade Católica Do Paraná - Curitiba 42 52 

big data 

inteligência artificial 

raciocínio algoritmo 

PR Centro Universitário Do Vale Do Iguaçu – 

União da Vitória 
65 10 inovação e tecnologia 

aplicativos contábeis 

RS Universidade De Passo Fundo - Passo Fundo 47 40 ciência de dados na contabilidade 

informática básica 

PE Centro Universitário Maurício De Nassau - Recife 98 36 data Science e análise estatística de dados 

inovação, competitividade e negócios digitais 

PE Faculdade Uninassau Olinda - Nassau Olinda - Olinda 57 39 data Science e análise estatística de dados 

inovação, competitividade e negócios digitais 

PE Faculdade Uninassau Petrolina - Petrolina 48 26 data Science e análise estatística de dados 

inovação, competitividade e negócios digitais 

CE 
Centro Universitário Maurício De Nassau De Fortaleza - 
Fortaleza 

57 Não data Science e análise estatística de dados 

inovação, competitividade e negócios digitais 

PE Centro Universitário Brasileiro - Recife 234 14 informática aplicada a contabilidade 

introdução a computação 

SP Faculdade Fipecafi - São Paulo 70 71 business, intelligence, big data e analytics 

linguagem de programação 

PR Centro Universitário De Pato Branco - Pato Branco 62 9 contabilidade digital 

tecnologia e gestão do conhecimento 

RO Centro Universitário São Lucas - Porto Velho 97 21 contabilidade digital 

tecnologia e gestão do conhecimento 

PE Universidade Católica De Pernambuco - Recife 49 39 noções de computação 

SP Pontifícia Univ. Católica De Campinas - Campinas 48 49 contabilidade digital 

SC 
Universidade Comunitária Da Região De Chapecó - 
Chapecó 46 39 tecnologia e cultura digital 
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SP Centro Universitário Paulistano - São Paulo 75 22 tecnologia da informação 

PI Faculdade Estácio De Teresina - Teresina 119 17 pensamento computacional 

BA Centro Universitário Estácio Da Bahia - Salvador 51 24 pensamento computacional 

PE Centro Universitário Fbv Wyden - Recife 130 40 pensamento computacional 

PA Faculdade Estácio De Belém - Estácio Belém - Belém 63 18 pensamento computacional 

SC Centro Universitário Facvest - Lages 42 23 tecnologia da informação 

AM Universidade Paulista - Manaus 57 14 tecnologia da informação 

DF Universidade Paulista - Brasília 55 33 tecnologia da informação 

GO Universidade Paulista - Goiânia 150 29 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - Jundiaí 62 43 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 85 39 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 66 39 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 177 39 tecnologia da informação 

RJ Centro Universitário Unicarioca - Rio de Janeiro 52 36 tecnologia da informação e com. eletrônico 

SP Universidade Paulista - Santos 50 34 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São José do Rio Preto 140 35 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - Ribeirão Preto 53 40 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 59 39 tecnologia da informação 

RS Centro Universitário Cesuca  - Cachoeirinha 82 0 tecnologia da informação e da comunicação 

BA Faculdade Unibras Da Bahia - Juazeiro 49 Não tecnologias e ambientes de interação 

CE Centro Universitário Fanor Wyden - Fortaleza 135 43 pensamento computacional 

PA Faculdade Estácio De Castanhal - Castanhal 55 19 pensamento computacional 

SP Faculdade Do Litoral Sul Paulista - Praia Grande 43 33 informática 

SP Centro Universitário Das Américas - São Paulo 143 25 mkt digital, inteligência artificial e novas mídia 

PE Centro Universitário Estácio do Recife - Recife 48 29 pensamento computacional 

SP Faculdade Estácio de Carapicuíba - Carapicuíba 57 27 pensamento computacional 

SC Centro Universitário - Católica de SC - Joinville 47 40 sistemas de informação e big data 

DF Centro Universitário Planalto do DF- Brasília 49 35 tecnologia da informação 

AM Faculdade Estácio Do Amazonas - Manaus 227 22 pensamento computacional 

SP Centro Universitário Anhanguera São Paulo - São Paulo 61 18 cultura digital 

GO Faculdade Estácio de Sá de Goiás - Goiânia 99 23 pensamento computacional 

SP Universidade Paulista - São Paulo 119 39 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 163 39 tecnologia da informação 

PR Faculdade Cesumar - Curitiba 43 16 indústria e transformação digital 

CE Centro Universitário Estácio do Ceará - Fortaleza 219 37 pensamento computacional 

SC Centro Universitário Estácio de SC - São José 61 37 pensamento computacional 

SP Faculdade Estácio de Santo André - Santo André 53 31 pensamento computacional 

AL Faculdade Estácio de Alagoas - Estácio Fal - Maceió 105 30 pensamento computacional 

ES Faculdade Estácio de Sá De Vila Velha - Vila Velha 47 31 pensamento computacional 

MG Faculdade Minas Gerais - Belo Horizonte 73 22 tecnologia da informação 

SE Centro Universitário Estácio de Sergipe - Aracaju 144 Não pensamento computacional 

MA Faculdade do Baixo Parnaíba - Chapadinha 47 24 introdução a informática 

PR Universidade Positivo (Cruzeiro Do Sul) - Curitiba 57 45 tecnologia da informação e da comunicação 

SP Centro Universitário Estácio de São Paulo - São Paulo 73 28 pensamento computacional 

MG Centro Universitário Estácio de BH- Belo Horizonte 96 31 pensamento computacional 

CE Centro Universitário Estácio do Ceará - Fortaleza 102 37 pensamento computacional 

PA Faculdade Estácio De Ananindeua - Ananindeua 69 Não pensamento computacional 

CE Centro Universitário Estácio do Ceará - Fortaleza 80 37 pensamento computacional 

SP Centro Universitário das Américas - São Paulo 44 25 mkt digital, inteligência artificial e novas mídia 

GO Centro Universitário Araguaia - Goiânia 43 50 tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - São Paulo 117 39 tecnologia da informação 
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SP Faculdade do Rio De Janeiro - São Paulo 53 Não tecnologia da informação 

SP Universidade Paulista - Limeira 54 61 tecnologia da informação 

RJ Universidade Estácio De Sá - São Gonçalo 98 30 pensamento computacional 

DF Centro Uni. Instituto De Educação Superior - Brasília 44 26 fundamentos da tecnologia 

SP Universidade Paulista - São José do Rio Pardo 48 0 tecnologia da informação 

RJ Universidade Estácio De Sá - Rio de Janeiro 45 30 pensamento computacional 

SP Centro Universitário Estácio De São Paulo - São Paulo 55 28 pensamento computacional 

Fonte: elaborado pela autora 

Alguns pontos são verificados quando confrontadas as IES que aplicam 

conhecimentos tecnológicos, suas taxas de crescimento e notas no exame de 

suficiência, como por exemplo: instituições que abarcam conhecimento tecnológico 

em suas disciplinas não apresentam melhor desempenho no exame de suficiência, 

visto que a média geral de aprovação das IES apresentadas no Quadro 11 é de 

29%. 

Grupos educacionais como Estácio, Uninassau, Universidade Paulista 

costumam aplicar a mesma grade curricular nas suas instituições. Desta forma 

esses grupos representam 48% das IES que ofertam disciplinas tecnológicas.  

O estado de São Paulo abriga a maioria das IES (29%), seguido do estado de 

Pernambuco (10%). Dentre essas instituições destaca-se a Faculdade Fipecafi - São 

Paulo que detém uma das maiores taxa de aprovação no exame de suficiência e 

oferta 2 disciplinas com foco no conhecimento tecnológico avançado. 

Com relação as IES públicas, no Quadro 12 serão apresentadas as 

instituições que abordam disciplinas tecnológicas, suas taxas de efeito diferencial e 

taxas de aprovação no exame de suficiência. 

Igualmente as IES privadas, as instituições públicas que ofertam disciplinas 

que abarcam conhecimentos tecnológicos não apresentam taxa de aprovação maior 

no exame de suficiência pois, a média de aprovação dessas instituições é de 42% 

enquanto a média geral de aprovação das IES públicas é de 52%. Tal fato 

demonstra que a oferta de disciplinas voltadas aos conhecimentos tecnológicos não 

proporciona maior taxa de aprovação no exame de suficiência. 

Da mesma forma que instituições com maiores efeitos diferenciais, como a 

Universidade Federal da Paraíba (140) e a Universidade do Estado da Bahia (141), 

não apresentam taxas de aprovação significativas no exame de suficiência sendo 

que, tais instituições apresentaram 27% e 23% de aprovação respectivamente. 
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Quadro 12 – IES Públicas que abordam disciplinas tecnológicas 

 

UF Curso - Município Ef.Dif. Ex.Suf. Disciplinas 

 P
e
rí

o
d

o
 2

0
0
0

-2
0
1
0

 PB Universidade Federal da Paraíba - Mamanguape 140 23 informática aplicada a contabilidade 
sistema de informações gerenciais 

PE Faculdade de Ciên. Humanas e Sociais - Araripina 100 23 análise de sistemas contábeis 

RN Universidade do Estado do RN - Mossoró 86 31 banco de dados 

PI Universidade Federal do Piauí - Parnaíba 109 47 sistema de informação gerencial 

MG Fundação Uni. Federal de Viçosa - Rio Paranaíba 98 56 sistema de informações contábeis 

BA Universidade do Estado da Bahia - Camaçari 141 27 sistema de informações contábeis 

MT Universidade do Estado de Mato Grosso - Sinop 85 28 tópicos de comp. aplicados à contabilidade 

P
e
rí

o
d

o
 2

0
1
0

-2
0

2
0

 

DF Universidade de Brasília - Brasília 47 76 
auditoria em sistemas computadorizados 
introdução à ciência da computação 

introdução a microinformática 

MG Universidade Federal de Juiz de Fora – Juiz de Fora 99 66 introdução a sistemas de informação 

contabilidade informatizada 

TO Universidade Estadual do Tocantins – Paraíso do TO 70 Não tecnologia da informação e da comunicação 
sistemas de Informações Contábeis 

PE Universidade Federal de Pernambuco - Recife 102 69 computação aplicada à contabilidade 

Sistemas de Inf. Contábeis e Gerenciais 

MS 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 

Campo Grande 
61 61 linguagem de progr. aplicada à contabilidade 

Sistemas de Info. contábeis e Gerenciais 

SP Universidade Federal de São Paulo - Osasco 90 78 sistema de informação 

tecnologia da informação e comunicação 

PR Universidade Estadual do Paraná – Campo Mourão 58 39 Contabilidade Informatizada 

PB Universidade Estadual da Paraíba - Monteiro 82 29 informática aplicada a contabilidade 

PA Universidade Federal Rural da Amazônia – Tomé-Açu 47 34 informática aplicada a contabilidade 

MA Universidade Estadual do Maranhão - Timon 66 28 sistema de informações gerenciais 

MA Universidade Estadual do Maranhão - Codó 51 17 sistema de informações gerenciais 

MG Universidade do Estado de Minas Gerais - Cláudio 63 24 sistema e tecnologia da informação 

PR Universidade Est. do Centro Oeste - Guarapuava 50 52 sistemas Informatizados na contabilidade 

Fonte: elaborado pela autora 

As descobertas apresentadas neste capítulo demonstram uma baixa oferta de 

disciplinas voltadas aos conhecimentos tecnológicos. Vê-se a necessidade de 

ajustes nas grades curriculares das IES a fim de suprir essa carência. Pois, da 

mesma forma do que foi encontrado nesta tese, os autores Jackson et al (2023) e 

IFAC (2019) apontam que a alfabetização tecnológica é uma das competências 

esperadas dos novos contadores contratados. 
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7 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO DA TESE PROPOSTA  

Ao longo dos anos a adequação profissional dos estudantes, para o trabalho 

contábil, vem sendo estudada por pesquisadores como por exemplo, Bayerlein e 

Timpson (2017); Conway (2018); Aldredge et al. (2020); Kroon (2021) e Elo et al. 

(2023). Estudos sobre essa adequação tornam-se mais relevante ao se considerar 

as mudanças nos requisitos do trabalho contábil. Essas mudanças devem-se 

principalmente à digitalização e aos avanços das tecnologias de informação, bem 

como à globalização das economias (TAN, LASWAD, 2018; CARVALHO; ALMEIDA, 

2022; ELO et al., 2023). Dessa forma, faz-se importante que, os cursos de 

contabilidade estejam alinhados com as expectativas da profissão. No entanto, 

segundo Elo et al. (2023), o alinhamento pode ser um desafio para as instituições de 

ensino superior, uma vez que as necessidades mudam a um ritmo rápido e podem 

ser difíceis de serem previstas e abordadas antecipadamente nos cursos de 

contabilidade.  

Seguindo este debate sobre a preparação dos estudantes para o futuro 

trabalho em contabilidade, o objetivo dessa tese foi de verificar a coesão entre o 

esperado pelos pesquisadores e a oferta dos cursos de ciências contábeis em 

termos formativos.  Para tanto, apurou-se as habilidades e competências 

expectadas em relação aos futuros contadores. Bem como, confrontou-se o 

dinamismo dos cursos com o percentual de aprovação no exame de Suficiência, na 

busca de verificar o desempenho acadêmico das IES. Por fim, apurou-se, na 

estrutura curricular das instituições, a aplicação dos conhecimentos tecnológicos 

esperados. 

Com relação as habilidades e competências expectadas, estudos como de 

Conway (2018) e Elo et. al. (2023), apontam que, as competências e habilidades dos 

contadores devem ser expandidas para conhecimentos e habilidades em múltiplas 

áreas pois, o conhecimento técnico de contabilidade ou o conhecimento específico 

de um assunto por si só, não é mais suficiente para terem sucesso em suas 

carreiras. Para os autores Bressler e Pence (2019); Dolce et al. (2020) e Wilkin 

(2022), os futuros contadores devem apresentar competências técnicas e não 

técnicas. Também, devido a atual transformação digital, espera-se que 

competências tecnológicas façam parte dos conhecimentos adquiridos pelos 

contadores segundo Banasik e Jubb (2021) e Elo et al. (2023).  Corroborando com 
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estas afirmações, nesta pesquisa, apurou-se que é esperado dos contadores 

domínio do conhecimento da contabilidade tradicional/técnica. Além disso, esses 

profissionais devem dispor de habilidades não técnicas (soft skills) e possuírem 

competências tecnológicas. 

Neste trabalho considerou-se os conhecimentos técnicos como essenciais 

para o exercício da profissão, sendo evidente que seu conhecimento é indispensável 

para os contadores. Dessa forma, se trabalhou com a perspectiva de que essas 

habilidades são de domínio de um contador. Da mesma forma, Elo et al. (2023) 

descrevem que, a importância da competência técnica da contabilidade é 

indiscutível quando se pensa em ter sucesso no trabalho contábil e deve ser 

dominada pelo futuro profissional.  

No entanto, estudos como os de Aldredge et al. (2020); Silva et al. (2020); 

Kroon (2021); Singhvi et al. (2021) e Elo et.al. (2023), apontam que existe uma 

lacuna no preparo dos contadores com as habilidades e competências exigidas para 

o ambiente empresarial moderno. Tal fato é confirmado nesta tese quando verificado 

o desempenho acadêmico das IES. Pois, demonstrou-se que as instituições mais 

dinâmicas não estão repassando o mínimo dos conhecimentos técnicos aos futuros 

contadores. Visto que, a maioria dos formandos ou egressos não obtém êxito no 

exame de suficiência. Semelhante a estes resultados, estudos nacionais, como dos 

autores Reis et al. (2019) apuraram que a média de aprovação no exame de 

suficiência, quando estratificado por tipo de organização, está abaixo do esperado 

não chegando a 30%.   O autor Barroso (2020) destaca que, o resultado da média 

do exame do CFC está aquém do esperado para os padrões de qualidade de um 

curso superior. 

Verificou-se também, nesse trabalho, que além dos conhecimentos técnicos 

são necessários os conhecimentos não técnicos.  Os autores Ghani e Suryani 

(2020) e Salam e Hasan (2020), entendem que os conhecimentos teóricos contábeis 

são necessários para a atuação dos futuros profissionais, no entanto, não são 

suficientes. Faz-se necessário desenvolver habilidades pessoais e comportamentais 

(BERKOVÁ et al., 2021; EBAID, 2021; GHANI; SURYANI, 2020; SALAM; HASAN, 

2020). Nesta pesquisa essas habilidades também são chamadas de soft skills e, 

foram encontrados vestígios da aplicação de disciplinas voltadas a estes 

conhecimentos por meio da nuvem de palavras. No entanto, destaca-se que não foi 

objetivo desta tese buscar evidências sobre esses conhecimentos específicos. 
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Todavia, incentiva-se futuras pesquisas sobre este tema visto que, habilidades soft 

skills também são esperadas dos profissionais da contabilidade. 

No tocante as competências tecnológicas, este estudo comprovou uma 

significativa ausência de ensinamentos voltados aos conhecimentos avançados 

nessa área. Uma vez que, apenas 3% das instituições mais dinâmicas aplicam 

disciplinas com esse conteúdo. Esta realidade contraria as expectativas depositadas 

nos futuros contadores pois, estudos como os de Vangelis e Bawers (2021) e 

Jackson et al. (2023) apontam que as novas tecnologias em contabilidade são 

consideradas cruciais para a construção do sucesso organizacional. Sendo que 

estes conhecimentos correspondem a habilidades necessárias para profissionais de 

contabilidade graduados e em início de carreira (DAMERJI; SALIMI, 2021; 

JACKSON et al., 2023). 

Enfatiza-se que, os conhecimentos avançados encontrados nesta tese (big 

data, inteligência artificial, blockchain, segurança de dados, programação e nuvem), 

correspondem as novas tecnologias apontadas pelos pesquisadores internacionais. 

Como, Damerji e Salini (2021) que destacam o uso da Inteligência Artificial na 

contabilidade. Já Augustí e Orta-Perez (2022) apresentam a importância do Big Data 

e da Inteligência Artificial nas áreas de contabilidade e auditoria. Enquanto 

Demirkam et al. (2020) e Al Shanti e Elessa (2022) apontam que às práticas 

tradicionais de contabilidade e auditoria tendem a ser substituídas pela tecnologia 

blockchain. 

No entanto, este trabalho apurou que no Brasil, os conhecimentos 

tecnológicos que são abordados pelas instituições de ensino dinâmicas estão em 

suas fases iniciais, sendo focados nas habilidades tecnológicas básicas, como o uso 

do pacote office ou internet/e-mail, e intermediárias, como a utilização de sistemas 

de informação ou gestão. Portanto, confirma-se uma lacuna entre as expectativas 

dos pesquisadores e o pensamento computacional adquirido pelos contadores.  

De forma semelhante, o estudo de Júnior e Galvão (2020) analisou as 

disciplinas de tecnologia na matriz curricular do curso de Ciências Contábeis das 

IES federais da Região Sul do Brasil e verificou que a maioria das disciplinas 

tecnológicas (54%) possuem temática em sistemas de informação e o restante das 

disciplinas dessa temática, referem-se a práticas laboratoriais com a utilização de 

computadores para a consolidação de informações teóricas, na prática. Já, os 

autores Maia et al. (2023), ao verificarem as matrizes curriculares de ciências 
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contábeis das IES Cearenses, constataram que a maioria das disciplinas que 

compõem as matrizes curriculares (95,15%), não possuem abordagem que envolva 

tecnologia da informação e, por consequência, a constante atualização tecnológica 

que está atrelada ao mercado de trabalho deixa de fazer parte do cotidiano do 

acadêmico. Enquanto, os autores Círio et al. (2023), ao investigarem a adequação 

das emendas curriculares das disciplinas de tecnologia em contabilidade no Brasil, 

Portugal e Estados Unidos apuraram que os formandos em contabilidade no Brasil, 

não demonstram as habilidades relacionadas aos conteúdos apresentados nos 

currículos das instituições, havendo necessidade das empresas investirem em 

treinamentos visando atualizar os profissionais.  

Tal fato, reforça a falta de conhecimento das grades curriculares por parte dos 

futuros contadores. Os autores Stewart e Knowles (2010), apontam que alunos se 

inscrevem em cursos de contabilidade não só devido ao seu interesse na matéria, 

mas também devido à sua expectativa de que, o desenvolvimento das suas 

competências no programa irá melhorar a sua empregabilidade no futuro. No 

entanto, as competências desenvolvidas nos cursos de contabilidade nem sempre 

contribuem com a empregabilidade. Visto que, estudos como de Dolce et al. (2020) 

e Smith et al. (2018) apontam que muitas das competências consideradas 

essenciais por parte dos estudantes não estão sendo bem desenvolvidas pelos 

cursos de contabilidade. Enquanto, autores como Dolce et al. (2020), concluem que, 

algumas percepções dos estudantes relativas às competências profissionais 

correspondem apenas parcialmente às expectativas dos empregadores. 

Portanto, diante dos resultados apresentados, ratifica-se o que revela a teoria 

dos prospectos. Muitos estudantes, ao escolherem pelo curso de ciências contábeis, 

não analisam todas as informações disponíveis para validar sua escolha por 

determinada instituição de ensino. Utilizam atalhos mentais, heurísticas e vieses, 

para facilitar o processo decisório. Ignorando, desta forma, informações importantes 

como taxa de aprovação no exame de suficiência e a grade curricular voltada para 

as necessidades atuais do mercado.  

Isso posto, comprova-se que a demanda dos cursos de Ciências Contábeis 

gera um mercado dicotômico entre as escolhas dos estudantes e o esperado pelo 

mercado. No entanto, esta dicotomia não se dá pela elevada concentração em 

cursos com formação técnica e sem inclusão de conteúdos que permitam formar um 

contador com um pensamento computacional. Pois, este estudo evidencia uma 
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falha, por parte das instituições mais dinâmicas, no repasse dos conhecimentos 

técnicos. Ou seja, nem os conhecimentos mínimos, para uma formação técnica, 

estão sendo alcançados pelos contadores.  

Dessa forma, ocorre uma dicotomia de mercado, pela elevada concentração 

de estudantes em cursos com baixa capacidade de formação técnica e sem inclusão 

de conteúdos que permitam formar um contador com um pensamento 

computacional. Enquanto uma pequena parcela de estudantes frequenta cursos com 

um bom embasamento teórico e insuficiente inclusão de conteúdos que permitam os 

desenvolvimentos de habilidades e competências tecnológicas.  Na Figura 16 

apresenta-se a ideia de Tese atualizada. 

 

Figura 16 – Constructo de Tese atualizado 

 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Logo, o alinhamento das expectativas dos pesquisadores, em relação as 

habilidades e competências necessárias, para os futuros contadores não está sendo 

atendido em termos formativos.  

 

 



96 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivo analisar o alinhamento das expectativas dos 

pesquisadores em relação as habilidades e competências necessárias para os 

futuros contadores e a formação desses no Brasil. Para tanto, primeiramente uma 

revisão sistemática da literatura foi realizada, estabelecendo as habilidades e 

competências esperadas dos futuros contadores. Nessa etapa observou-se que é 

esperado dos futuros contadores conhecimentos em:  contabilidade 

tradicional/técnica que são adquiridos em disciplinas específicas da graduação; 

habilidades não técnicas (soft skills) que são as habilidades relacionadas ao âmbito 

mental e emocional e competências tecnológicas também chamadas de pensamento 

computacional sendo esses, ensinados nas instituições de ensino. 

Após estabelecidos os conhecimentos esperados dos futuros contadores 

foram identificados os cursos de ciências contábeis considerados dinâmicos em 

termos de crescimento. Esta identificação resultou em um dinamismo positivo na 

maioria das IES sendo que as instituições privadas apresentaram 66% de 

dinamismo entre o período de 2000 e 2010 e 57% na década posterior. Enquanto as 

instituições públicas apresentaram um resultado negativo de 53% de cursos não 

dinâmicos entre 2000 e 2010 passando para um crescimento positivo de 52% na 

década posterior. 

Também se apurou o nível de aprovação no exame de suficiência dos cursos 

de ciências contábeis considerados dinâmicos a fim de analisar os cursos em termos 

de desempenho acadêmico. Esta apuração apresentou que à medida que o 

dinamismo aumenta a taxa de aprovação no exame de suficiência diminui. Verificou-

se também que o conhecimento exigido dos contadores, medido por meio do exame 

de suficiência, não está sendo atendido visto que a média de aprovação neste 

exame das IES privadas é de 28% e das instituições públicas de 52%. 

Com isso, após verificar que os contadores não estão obtendo os 

conhecimentos básicos da profissão, analisou-se a oferta de disciplinas voltadas 

para o conhecimento tecnológico nos currículos das IES. Na busca de verificar a 

coesão entre as habilidades esperadas e as adquiridas pelos contadores. 

Constatou-se que poucas IES abarcam conhecimentos tecnológicos em suas grades 

curriculares e, dentre essas, apenas nove dos 334 currículos analisados apresentam 

disciplinas com conhecimento avançado de tecnologia. Ou seja, as disciplinas que 
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abordam tecnologia estão centradas nos conhecimentos básicos e intermediários. 

Tal resultado demonstra uma lacuna entre os conhecimentos tecnológicos 

esperados e os efetivamente praticados. 

Portanto, conclui-se que, existe a necessidade de conhecimentos 

tecnológicos avançados por parte dos contadores a fim de, capacitarem-se para as 

habilidades e competências exigidas pelo mercado de trabalho. No entanto, devido a 

heurísticas e vieses os estudantes estão escolhendo cursos superiores que não 

conseguem estabelecer um processo formativo que atenda aos requisitos mínimos 

de formação da área e menos ainda sendo capazes de gerar habilidades e 

competências relacionadas ao pensamento computacional.       

Dessa forma, ocorre uma dicotomia entre as expectativas dos pesquisadores 

e as habilidades e competências dos novos profissionais na área contábil. Gerando 

assim, uma divergência de fluxos de demanda e oferta de cursos. Tem-se então, 

elevada concentração de alunos em cursos com baixa formação técnica e sem 

inclusão de conteúdos que permitam formar um contador com um pensamento 

computacional.  
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APÊNDICE A – HABILIDADES, COMPETÊNCIAS E EXPECTATIVAS EM 

RELAÇÃO AOS CURSOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS - REVISÃO SISTEMÁTICA 

DA LITERATURA. 

A presente revisão sistemática da literatura foi elaborada com base em 

Thomé (2016), seguindo as cinco etapas abordadas pelo autor: ( i) seleção de banco 

de dados informatizado, (ii) identificação de palavras-chave para pesquisa, (iii) 

critérios para exclusão de estudos, (iv) revisão manual de resumos selecionados e 

(v) revisão de texto completo de trabalhos selecionados. Para esta pesquisa os 

bancos de dados selecionados foram Google Acadêmico e Scopus por 

apresentaram expressivo número de trabalhos sobre o tema. A relação de palavras-

chave, a quantidade de estudos selecionados e os critérios limitadores de pesquisa 

em cada base de dados estão descritos no quadro 13. 

Os critérios de exclusão adotados foram: trabalhos de conclusão de 

graduação ou especialização, dissertações de mestrados e teses de doutorado, 

resultados duplicados, trabalhos com foco distinto da graduação em ciências 

contábeis, trabalhos que tratavam de utilização ou aptidão de metodologias de 

ensino, trabalhos com pouca ou nenhuma profundidade na análise ou descrição das 

habilidades e competências (com menos de três referências no corpo do texto 

referente à no mínimo uma das palavras pesquisadas), trabalhos não disponíveis e 

trabalhos que não apresentavam versão completa. 

Destas buscas, foram selecionados, somente os resultados que 

correspondiam a publicações em revistas e anais de eventos, chegando-se assim ao 

número final de 115 estudos selecionados para análise do texto completo. A leitura 

completa dos trabalhos consistiu em extrair as informações referentes as habilidades 

e competências requeridas e classificadas quanto a sua característica (soft skill ou 

tecnológica). O conhecimento tradicional/técnico não foi considerado nessa análise, 

conforme descrito anteriormente (Seção 2.2), pois esse é indispensável para o 

exercício da profissão e consequentemente de domínio do profissional contábil.  

Posteriormente os artigos foram analisados quanto ao ano de publicação e ao 

país/continente no qual a pesquisa foi aplicada. Também foram coletadas o número 

de citações dos trabalhos e as habilidades e competências tecnológicas foram 

classificadas quanto: i) conhecimentos tecnológicos básicos, ii) conhecimentos 

tecnológicos intermediários e iii) conhecimentos tecnológicos avançados. 
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Quadro 13- Critérios para seleção de artigos que compõe a amostra da revisão 

sistemática da literatura 

Pesquisa Habilidades Competências Expectativas 
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-Título, resumo ou palavras-
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-2019 a 2022; 

-Artigos e documentos de 
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-Fase de publicação final 
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Total I: total encontrados a serem triados 331 

Total II: total sem repetição (analisados) 115 

Fonte: Elaborado pela autora com base na literatura e no procedimento de Thomé (2016).  
Período de coleta: dezembro/21 e janeiro/22 

Nota: * a busca das palavras chaves foi realizada nos idiomas português e inglês, de forma que o 
total de artigos encontrados e selecionados corresponde a soma dos trabalhos encontrados nesses 
dois idiomas. 
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APÊNDICE B – RESULTADO DO EFEITO REGIONAL DOS CURSOS DE 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS DAS IES BRASILEIRAS. 

Quadro 13 – Efeito regional dos cursos de ciências contábeis 

Região Estado 
IES Privadas   IES Públicas 

2000/2010 2010/2020   2000/2010 2010/2020 

Centro-
oeste 

DF -255,03 -131,66   -7,11 23,67 

GO 293,44 -259,28   124,61 -63,77 

MS -766,69 -152,91   -63,13 109,57 

MT 747,44 -791,08   37,47 -105,28 

Nordeste 

AL -289,74 105,36   -53,71 123,39 

BA -531,38 180,46   152,93 -324,21 

CE 237,93 397,27   -80,66 8,36 

MA 629,62 -157,39   -55,51 131,29 

PB -716,44 282,16   92,96 120,33 

PE -124,96 460,13   95,91 -334,20 

PI -399,91 83,29   106,86 -139,37 

RN 103,09 -304,32   15,91 45,52 

SE -474,35 53,63   31,73 -2,81 

Norte 

AC -573,45 97,90   
  AM 352,64 -73,73   -49,27 145,71 

AP -511,39 121,57   
  PA -532,04 136,42   -108,91 214,34 

RO -302,70 244,76   -70,91 45,85 

RR -465,23 97,84   -23,94 51,46 

TO -242,65 -153,04   155,75 -119,91 

Sudeste 

ES -549,85 -208,39   -3,54 40,25 

MG -545,63 -141,53   169,52 292,61 

RJ -447,70 -205,70   -11,60 74,23 

SP 5517,96 1425,59   -314,76 -118,19 

Sul 

PR 621,89 53,64   0,18 -260,93 

RS -758,93 -961,83   -138,02 61,92 

SC -15,96 -199,16   -2,77 -19,83 
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APÊNDICE C – FREQUÊNCIA DE PALAVRAS DAS GRADES CURRICULARES 

DAS IES PRIVADAS 

Quadro 14 – Frequência de palavras das IES privadas 

2000-2010   2010-2020 

Termos Nº %   Termos Nº % 

contabilidade 574 26% 
 

contabilidade 650 25% 

Gestão 118 5% 
 

contábeis 127 5% 

contábeis 108 5% 
 

gestão 123 5% 

Análise 86 4% 
 

análise 94 4% 

Direito 67 3% 
 

direito 75 3% 

tributária 66 3% 
 

custos, perícia 74 3% 

Custos 60 3% 
 

auditoria 71 3% 

demonstrações, perícia 57 3% 
 

tributária 70 3% 

auditoria, controladoria 56 3% 
 

aplicado 68 3% 

economia 54 2% 
 

demonstrações 67 3% 

matemática 53 2% 
 

matemática 66 3% 

estatística, legislação 51 2% 
 

controladoria, economia 64 2% 

administração 50 2% 
 

administração 60 2% 

aplicado 47 2% 
 

ética 55 2% 

avançada, publica 46 2% 
 

teoria  53 2% 

teoria 45 2% 
 

empreendedorismo 50 2% 

gerencial, mercado, metodologia 39 2% 
 

estatística, orçamento, legislação 49 2% 

científica 
38 2% 

 

avançada, metodologia, científica, 
sistema 48 2% 

empresarial, societária, empreendedorismo, ética 37 2% 
 

informações 46 2% 

intermediária, estágio, contábil, trabalhista 36 2% 
 

comunicação, pública 45 2% 

sistema, informações 33 2% 
 

mercado 42 2% 

comunicação, financeira 32 1% 
 

métodos 41 2% 

libras 31 1% 
 

planejamento 40 2% 

orçamento, planejamento, atuária 30 1% 
 

societária 38 1% 

social 29 1% 
 

gerencial, contábil 37 1% 

comercial, capitais, finanças 
27 1% 

 

atuária, empresarial, estágio, libras, 
quantitativos 35 1% 

internacional 25 1% 
 

financeira 33 1% 

psicologia 24 1% 
 

intermediária 31 1% 

geral, métodos 23 1%  agronegócio 27 1% 

comportamento 22 1%  laboratório 26 1% 

organizacional 21 1%  comercial, TCC 25 1% 

filosofia 20 1%  internacional 24 1% 

ciência, sociais, ambiental, agronegócio 19 1%  introdutória, básica, capitais 23 1% 

sociologia, introdutória 18 1%  geral, trabalhista, psicologia 22 1% 

empresas, TCC, português 17 1%  ambiental 21 1% 

fiscal, prática, humanos 16 1%  marketing 20 1% 

tecnologia, previdência, terceiro, setor, tributário 
15 1% 

 

projetos, social, comportamento, 
humanos, desenvolvimento 19 1% 

financeiro, governança, quantitativos, inovação 14 1% 
 

filosofia, sociologia, negócio, humanidade 18 1% 

pessoas, negócios, direitos 
13 1% 

 

governança, tecnologia, organizacional, 

português 17 1% 
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relações, informação, laboratório 12 1% 
 

pessoas, finanças, financeiro 16 1% 

textos, marketing, responsabilidade, instituições, 
desenvolvimento 11 1%  

sociedade 15 1% 

organizações, sociedade, produção, 
governamental, projetos, sistemas, 
microeconomia, básica, sustentabilidade 

10 0% 
 

prática, empresas 14 1% 

pessoal, macroeconomia 9 0% 
 

pessoal, corporativas, setor, cultura, 
investimentos, informação 

13 0% 

avaliação, humano, educação, interpretação, 
étnico, raciais, bancária, práticas, público, 
corporativa 

8 0% 
 

comércio, práticas 12 0% 

jogos, socioambiental, decisão, leitura, aplicada, 
privado, liderança, ambiente, humanidade 

7 0% 
 

empresariais, antropologia, terceiro, 
governamental, fiscal, recursos, sociais 

11 0% 

geopolítica, antropologia, informática, estratégico, 

pensamento, plano, corporativas, política, cultura, 
capital 

6 0% 
 

digital, organizações, sustentabilidade, 

inovação, direitos, microeconomia 
10 0% 

normas, fundamento, organização, conhecimento, 
operações, contemporânea, desempenho, 
trabalhista, contratos, programação, inteligência, 

meio, financeiros, estratégica, inglês, cidadania, 
tomada, digital, ciência 

5 0% 

 

processos, tributário, corporativa, 
educação, jogos, previdência, aplicada, 
financeiras, novos, relações 

9 0% 

homem, departamento, públicas, organizacionais, 
obrigações, indicadores, formação, econômica, 
simulação, licitações, administrativos, registros, 
criatividade, integrada, empresariais, raciocínio, 
lógico, investimento, sustentável, civil, 
investimentos, trabalho, diagnóstico, estratégia, 
tributos 

4 0% 

 

produção, cidadania, exterior, 
contemporânea, público, ciências, 
trabalho, capital, macroeconomia 

8 0% 

regionalização, integração, gerenciamento, 
patrimonial, processos, contemporâneos, 
ferramentas, empreendedora, coaching, recursos, 
comércio, exterior, fiscais, consumidor, brasileira, 
relacionamento, cliente, administrativo, cálculos, 
escrituração, qualidade, dados, estrutura, 

construção, entidades, introdução, aspectos, 
orçamentária, modelos, negociação, compliance, 
intelectual, vida 

3 0% 

 

departamento, inteligência, meio, 
ambiente, formação, pesquisa, sistemas, 

brasileira, instituições 
7 0% 

    

negociação, princípios, qualidade, 
conhecimento, pensamento, liderança, 
resolução, vida, leitura, étnico, raciais, 
informática, organização, introdução, 
dados, avaliação 

6 0% 

    

normas, cenários, pequenas, políticas, 
humano, problemas, entidades, 
estratégica, responsabilidade, afro 

5 0% 

    

modelos, folha, pagamento, bancária, 
controle, econômicos, data, linguagem, 

estratégia, riscos, contratos, rotinas, 
gerenciamento, Sped, identidade, 
diversas, socioambiental, decisão, 
privado, consultoria, ciência, inglês, 
interpretação, raciocínio, sustentável, 
estrutura, financeiros 

4 0% 

    

design, competência, estratégico, 
técnicas, aduaneira, ferramentas, big, 

tópicos, setorial, econômica, política, 
estudos, noções, computacional, giro, 
aberto, organizacionais, tomada, cristã, 
fundamentos, lógico, cálculo, textos, 
compliance, indicadores 

3 0% 

Total 2192 100%   Total 2627 100% 
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APÊNDICE D – FREQUÊNCIA DE PALAVRAS DAS GRADES CURRICULARES 

DAS IES PÚBLICAS 

Quadro 15 – Frequência de palavras das IES públicas 

Período 2000-2010   Período 2010-2020 

Termos Nº %   Termos Nº % 

contabilidade 152 35%   contabilidade 288 27% 

direito 34 8%   direito 78 7% 

administração 24 6%   aplicada 52 5% 

matemática, gestão, análise 23 5%   análise 40 4% 

financeira, custos 21 5%   introdução 38 4% 

contábeis 20 5%   administração 37 3% 

contábil, economia 18 4%   contábil 36 3% 

legislação 17 4%   economia, custo 35 3% 

empresarial 16 4%   financeira, teoria 33 3% 

teoria 15 3%   gestão 32 3% 

métodos, auditoria, controladoria 13 3%   contábeis, público 31 3% 

tributária, orçamento, introdução, 
estatística, pública 12 3%   

matemática 29 3% 

empreendedorismo, planejamento, 
pesquisa, social, psicologia, 
demonstrações, ética 11 3%   

empresarial 28 3% 

informação, organizacional, empresas, 

aplicada 10 2%   
auditoria, controladoria 26 2% 

avançada, gerencial, fundamentos, 
metodologia, perícia, produção 9 2%   

setor 25 2% 

quantitativos, sociologia, introdutória, 
tributário 8 2%   

ética 23 2% 

instituições, trabalhista, intermediária, 
finanças, macroeconomia, capitais 7 2%   

legislação, social, tributária 21 2% 

sistemas, estratégica, agronegócio, 
economia, mercado, sistema 6 1%   

demonstrações 20 2% 

socioambiental, rural, geral, científica, 
mercados, internacional, libras, 
negócios, aplicados, comunicação, 
responsabilidade, societária, avaliação, 
trabalho, comercial, língua, filosofia 5 1%   

métodos, avançada, metodologia 19 2% 

estrutura, organização, organizações, 
português, financeiras, microeconomia, 
tributação, governamental, cultura, 
formação, investimento, técnicas, 
liderança, arbitragem, setor, controle, 
financeiro, práticas, bases 4 1%   

perícia, estatística, finanças 18 2% 

tecnologia, comportamento, casos, 
entidades, inglês, informática, 

administrativo, aplicado, sociedade, 
riscos, projetos, governança, 
corporativa, tópicos, educação, 
desempenho, público, noções, atuária, 
previdenciário, ambiental, brasileira, 
portuguesa, TCC 3 1%   

organizações, ambiental 17 2% 

fiscal, prática, ambiente, política, 
empresa, agrícola, tomada, 
cooperativismo, futuros, pequenas, 
cooperativas, públicas, decisões, 
seguros, engenharia, probabilidade, 2 0%   

pública, geral 16 2% 
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financeiros, dados, instrumental, 

humanos, elaboração, compliance, 
prazo, contadores, terceiros, relatórios, 
consultoria, básica, ciências, sociais, 
relações, etnico, raciais, científico, 
privado, interpretação 

 
    

trabalhista, tributário, pesquisa, 
orçamento, mercado, instituições, 
planejamento 

15 1% 

   
  sistemas 14 1% 

   
  

quantitativos, psicologia, gerencial, 
tópicos, capitais, organizacional, 
informação 

13 1% 

   
  fundamentos, filosofia 12 1% 

   
  

arbitragem, empreendedorismo, 
terceiro, societária, laboratório 

11 1% 

   
  aplicados, sociologia, atuarial, comercial 10 1% 

   
  

intermediária, língua, internacional, 
microeconomia, privado, projetos, 
financeiro, prática, financeiras 

9 1% 

   
  

introdutória, empresas, trabalho, 
científica, educação, estágio 

8 1% 

   
  

técnicas, agronegócio, TCC, libras, 
relações, macroeconomia, cálculo, 
sistema, produção, fiscal, comunicação 

7 1% 

   
  

pessoas, empresariais, econômico, 
penal, inovação, tecnologia, humanos, 

financeiros, públicas, informações, 
básica, previdenciário, brasileira 

6 1% 

   
  

micro, responsabilidade, empresa, 
atuaria, cidadania, sociais, 
demonstrativos, econômica, 
governamental, avaliação, estrutura, 
econometria, noções, instrumental, 
emergentes, rural 

5 0% 

   
  

estudo, estado, constituição, 
administrativo, orçamentária, controle, 
governança, corporativa, recursos, 
teorias, história, negócios, estratégico, 
atuariais, especiais, serviço, avançados, 
informática, ciências, leitura, práticas 

4 0% 

   
  

redação, técnica, societário, 
contabilometria, portuguesa, 
cooperativas, civil, contemporânea, 
organização, constitucional, elementos, 
álgebra, ambientes, estudos, aplicadas, 
inglês, raciais, marketing, gerenciais, 
superior, agronegócios, cultura, afro, 
textual, probabilidade, espanhola 

3 0% 

   
  

informatizados, rotinas, trabalhistas, 

obrigações, pequenas, construção, 
desenvolvimento, estratégias, vida, 
democrático, decisão, multivariada, 
unidade, meio, negociação, política, 
corporativas, políticas, jurídicas, 
operações, modelos, princípios, 
básicas, elaborações, monetárias, 
qualidade, projetos, instrumentos, 
derivativos, espanhol, estratégia, 
direitos, étnicos 

2 0% 

Total 430 1   Total 1061 100% 

Fonte: elaborado pela autora com auxílio do software Orange Data Mind 
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